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Parceria com Portugal vai 
baratear remédios na PB
Termo de Cooperação firmado entre Lifesa e empresa portuguesa Tecnimede visa suprir demanda estadual. Página 4

PB-111, que liga Araruna a Cacimba de Dentro, e PB-077, de Cuitegi a Pilões, somam R$ 13,2 milhões em investimentos e gestão chega a 121ª obra rodoviária. Página 3

Ricardo entrega mais duas rodovias, no Brejo

Foto: Twitter/Ricardo Coutinho

Parceria entre IFPB e UFPB 
desenvolve oscilador inédito

Piscinas abandonadas são 
criadouros do mosquito

Pesquisadores estão produzindo na Paraíba tecno-
logia de ponta em circuitos eletrônicos para apri-
morar transmissão de dados em rede 5G. Página 18

Falta de tratamento adequado e imóveis em construção, com 
água parada, podem se tornar um convite ao Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, zika e chikungunya. Página 5

ParaíbaFoto: Evandro Pereira

PF prende dois 
suspeitos de 
falsificar dinheiro 

Hemocentro cria 
grupo para incentivar 
produção científica

Trabalhador terá 
até cinco anos para 
cobrar FGTS devido

Sorteio define hoje 
quartas de final da 
Champions League

Quadrilha especializada na prá-
tica de falsificação de dinheiro e 
documentos atuava na Paraíba e 
no Rio Grande do Norte. Página 6

Grupo de Estudos e Pesquisa em He-
matologia e Hemoterapia terá reunião 
inaugural hoje, em João Pessoa, com 
equipe multiprofissional. Página 18

Supremo Tribunal Federal reiterou, 
ontem, entendimento de 2014. An-
tes da decisão, prazo para cobrança 
judicial era de 30 anos. Página 19

Suárez, do Barcelona; Cristiano Ronaldo, 
do Real Madrid; Wes Morgan, do Leices-
ter; e Griezmann, do Atlético de Madrid, 
estão entre os protagonistas. Página 23

Os governos anteriores aos liderados pelo Partido dos trabalhadores viviam num céu de 
brigadeiro. A corrupção era a moeda das relações da política, entretanto, empresários 
e classe política quase nunca eram importunados pelas impertinências midiáticas. 
Pequenas rusgas, conflitos passageiros, e, o arquivamento de denúncias, faziam com 
que se vivesse em paz, na república Sarney, na República do príncipe FHC.  Página 2

Lista de Janot

Joana Belarmino

Em show solo, Marcelo 
Jeneci promete longo 
encontro com público
Artista apresenta hoje, no Teatro Paulo 
Pontes, em João Pessoa, suas canções já 
consagradas, e também inéditas, como 
soneto escrito aos 15 anos. Página 10
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A prefeita de Conde, Márcia Lucena 
(PSB), cumpre agenda administrativa a 
partir de hoje, em Brasília, para captar 
recursos  para a cidade litorânea. Entre 
os ministérios a serem visitados estão o 
de Turismo e o de Cidades, onde a ges-
tora vai tratar da revitalização da orla da 
avenida principal de Jacumã. A prefeita 
também vai se reunir com integrantes da 
bancada paraibana para solicitar a desti-
nação de emendas para o município.

O retorno do vereador 
Durval Ferreira (PP) à Câ-
mara Municipal de João 
Pessoa parece iminente. 
Atual secretário de Ciência 
e Tecnologia da Prefeitu-
ra Municipal, esta semana 
ele visitou o presidente do 
Legislativo, Marcus Vinicius 
(PSDB), mas negou que o 
assunto tenha sido discuti-
do entre ambos. O vereador 
não estaria ‘confortável’ na 
função, até porque é uma 
pasta sem ‘peso político’

Do secretário de Recursos Hídricos da Pa-
raíba, João Azevedo, reportando-se ao que 
representa a chegada das águas do Rio São 
Francisco ao Estado, além do aspecto de de-
senvolvimento: “Essa água significa a liber-
dade de um povo. Nós, nordestinos, sabemos 
da importância disso. Na inauguração oficial, 
semana passada, vi gente chorando, homens 
rudes emocionados”.

Águas de liberdade

durval, o retorno

Câmara: oposição vai Comandar duas Comissões

mais diÁlogo “somos Contra”

inauguração popular vai fortaleCer oposição, diz anastÁCio

Do vereador Mangueira 
ontem, na Câmara Munici-
pal de João Pessoa, defen-
dendo mais diálogo entre 
as lideranças do PMDB da 
Paraíba: “É preciso resolver 
essas picuinhas, para isso 
é necessário haver diálogo 
permanente”, afirmou o ve-
reador, para quem a falta 
dessa interlocução é um dos 
principais problemas do par-
tido, internamente. Segun-
da-feira haverá reunião da 
Executiva Estadual.  

Líder do Democratas na 
Câmara dos Deputados, 
Efraim Filho, se posicionou 
sobre uma possível mano-
bra para anistiar políticos 
que praticaram o caixa 2 
– doação de campanha não 
declarada à Justiça Elei-
toral. “O partido é contra. 
Não podemos fazer papel 
de cego e surdo diante das 
reivindicações que vêm do 
Congresso. Dinheiro fruto 
de corrupção é ilícito em 
qualquer cenário”.

Apenas ontem a Mesa Diretora da Câmara Municipal de João Pessoa divulgou a composição das comissões 
permanentes. A oposição vai presidir duas: a de Políticas Públicas, que ficou sob o comando de Marcos 
Henriques (PT) e a de Cidadania, Direitos Humanos e Defesa do Consumidor, com Sandra Marrocos (PSB). 
Na de Constituição e Justiça, uma das principais, cujo presidente é Fernando Milanez Neto (PTB), emplacou 
Bruno Farias (PPS) na vice-presidência. Na Legislatura passada, esta última foi presidida por Fuba (PT). 
Os trabalhos começarão na próxima segunda-feira. 

reCursos para o Conde

A visita, neste domingo, de Lula e 
Dilma Rousseff à cidade de Monteiro, na 
Paraíba, caminha para se transformar, 
em termos relativos, em uma das maio-
res manifestações populares da história 
recente do país. Afinal, o ex-presidente 
e a ex-presidente da República, as duas 
maiores lideranças nacionais do Partido 
dos Trabalhadores (PT), na atualidade, 
são os responsáveis diretos pela concre-
tização do projeto de Transposição de 
Águas do Rio São Francisco.

Além de reconhecerem Dilma e 
Lula como os verdadeiros executores da 
maior obra hídrica da história do país, os 
manifestantes certamente irão desagra-
var as duas lideranças, em praça pública, 
denunciando o que consideram “interes-
ses políticos escusos”, ou seja, algumas 
articulações que fazem movimentar a 
Operação Lava Jato, como também o gol-
pe parlamentar do ano passado que cul-
minou com o afastamento da presidente 
da República.

A presença de artistas de renome 
nacional, tanto nordestinos como de ou-
tras regiões do país, na manifestação de 
domingo – fala-se, por exemplo, na vinda 
do cantor e compositor Chico Buarque a 
Monteiro -, potencializa a aglomeração 
popular em torno de Lula e Dilma, na ci-
dade paraibana, além de dar um expres-
sivo “respaldo cultural” à manifestação. 
Chico Buarque no Sertão da Paraíba, por 
si só, também é um fato inusitado, para o 
artista e seus fãs. 

No entanto, o caráter político da ma-
nifestação de domingo se sobressai. A 
participação de dezenas de lideranças 
políticas - já consolidadas ou em ascen-
são no plano nacional - revela que cresce 
a cada dia o apoio à candidatura de Lula 
à Presidência da República. Ao que tudo 
leva a crer, não se trata mais de repudiar 
as acusações contra o petista, no âmbito 
da Lava Jato, mas de declarar apoio in-
conteste, já a partir de agora, ao projeto 
eleitoral de Lula.

Portanto, a vinda do ex-presidente 
tem este adicional simbólico e históri-
co, pois a visita à cidade de Monteiro 
poderá vir a se transformar no marco 
inaugural de sua campanha ao Palá-
cio do Planalto. É possível que, em um 
futuro próximo, Lula, ao se referir ao 
processo eleitoral de 2018, reconheça 
o papel decisivo que o povo nordestino 
voltou a representar, levando-o a re-
verter, mais uma vez, a partir do gran-
de encontro realizado em Monteiro, 
um quadro desfavorável. 

Depois de sucessivos embates jurídi-
cos, enfrentando dedos acusadores, in-
clusive na porta de sua casa, mesmo sem 
nenhum tipo de condenação consumada, 
Lula estará entre os seus. As canções e 
palavras de ordem significam a união de 
forças, para a construção de um ideal co-
mum. O banho nas águas transpostas do 
São Francisco, a renovação do espírito 
de luta. E a árvore plantada, a esperança 
de nascimento de um novo país. 

Finalmente saiu a primei-
ra lista de Janot, na última ter-
ça-feira, e, como se fôra os ecos 
do primeiro terremoto maior, 
continuam sendo divulgadas 
outras pequenas listas, dando-
se curso a um processo que o 
Judiciário chama de acepcia, 
enquanto o parlamento vive 
dias de susto, e a sociedade ora 
atônita, ora perplexa, não sabe o que dizer da   
sucessão vertiginosa dos escândalos cobertos 
pela mídia. 

Duas questões precisam ser formula-
das. Por que a mídia trata a corrupção da 
política como um fato novo? E, na esteira 
desta, por que a lava jato perdeu seu foco, o 
partido dos trabalhadores, os ex-presiden-
tes Lula e Dilma, e transbordou para todo o 
sistema político? 

Quero inicialmente falar sobre o com-
portamento da mídia. Os governos anteriores 
aos liderados pelo Partido dos Trabalhadores 
viviam num céu de brigadeiro. A corrupção 
era a moeda das relações da política, entretan-
to, empresários e classe política quase nunca 
eram importunados pelas impertinências mi-
diáticas. Pequenas rusgas, conflitos passagei-
ros, e, o arquivamento de denúncias, faziam 
com que se vivesse em paz, na República Sar-
ney, na República do príncipe FHC.

Os governos do PT, que como todos os 
governos pós-diretas, eram governos de coa-
lisão, entraram em cena, e mergulharam fun-
do no sistema corrupto da política. A mídia 
encontrou seu bordão predileto. Instalada no 
Palácio do Planalto, agia a maior quadrilha de 
corruptos, protagonizando o maior escândalo 
político da história brasileira.

Não se salvava ninguém da ala petista, 
sendo Lula e Dilma, os mandatários supre-
mos da ladroagem. A narrativa fabulosa deu 
tão certo, que a presidenta foi deposta, e, por 
artes de retórica, santificou-se o mandato do 
vice-presidente, alçado ao cargo máximo à 

custa de zero votos.   
Mas, a fábula desmoro-

nou-se. A verdade represada 
venceu a retórica e a lama dos 
propinodutos mostrou-se 
como realmente sempre foi, 
um ciclo perene de décadas e 
décadas, irradiando para to-
dos os partidos. 

Por que terá a lava jato 
perdido o foco? Por que a lama transbordou? 
Por que os filtros se desarrolharam? Só pos-
so tentar responder a essa questão recorren-
do à história, ao debate teórico. Ao longo da 
história recente do mundo, o neoliberalismo 
tem atuado no sentido de realinhar países 
que minimamente buscaram fortalecer a de-
mocracia e os direitos sociais dos cidadãos. 
Com todos os erros que pusermos na conta 
dos governos do PT, é certo que eles aprimo-
raram o processo democrático e ampliaram 
o rol dos direitos civis e sociais dos cidadãos. 
O primeiro golpe visava pois a liquidação do 
partido. O segundo golpe, em curso na atua-
lidade, visa aniquilar a classe política, para 
que o país, inteiramente destroçado, possa ser 
reconduzido aos trilhos do capital neoliberal. 
As listas de Janot ainda soltarão sua infecção, 
mas, habilmente são torcidas as roscas e pol-
cas que ajustarão a nova onda neoliberal. A 
mídia fará sua parte. Jornalismo declaratório 
e raso, sem veios com a história e a memória 
da sociedade dos últimos cinquenta anos.

Penso no que disse Chomsky, no primo-
roso documentário Requién Para um Sonho 
Americano. A política, com P maiúsculo, 
a política dos cidadãos, aquela que de fato 
transforma a realidade, é feita de pequenos 
e grandes gestos, da indignação e da luta dos 
coletivos. O neoliberalismo pode ser perver-
so, pode minar o sonho dos cidadãos, mas 
pode ser também a oportunidade para que o 
povo tome nas mãos o destino que quer cons-
truir, com movimento, com luta, com cora-
gem de protestar.
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O deputado estadual Frei Anastácio (PT) fez uma leitura muito particular a respeito da ‘inaugu-
ração popular’ da chegada das águas da Transposição na Paraíba, no Eixo Leste, em Monteiro, 
com a presença dos ex-presidentes Lula e Dilma Rousseff: como, presumidamente, será uma dos 
maiores atos políticos já ocorridos na Paraíba, nas últimas décadas, servirá como uma espécie 
de ‘trampolim’ para catapultar a atuação da oposição ao governo de Michel Temer, no Nordeste. 
De fato, pela dimensão que o evento está tomando, com presenças já confirmadas de inúmeras 
lideranças políticas – governadores, senadores, deputados federais e estaduais, e representantes 
de vários movimentos sociais –, vai “entrar para a história”, como pontuou o deputado petista. 
Ele estima que o município de Monteiro receberá uma média de público acima de 30 mil pessoas.

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 17 de março de 2017  2
Opinião

Artigo

CONTATO: opiniao.auniao@gmail.com  REDAÇÃO: 83.3218-6539/3218-6509

 Um dia para a história

Lista de Janot

Editorial

HumorDomingos Sávio
savio_fel@hotmail.com

Joana Belarmino
joanabelarmino00@gmail.com

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

A verdade represada 
venceu a retórica e a lama dos 
propinodutos mostrou-se como 

realmente sempre foi, um  
ciclo perene de décadas e 
décadas, irradiando para  
todos os partidos   
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Ricardo entrega restauração 
de rodovias na região do Brejo 

Lista tríplice

MPPB inicia processo para escolha 
do novo procurador-geral de Justiça 

O procurador-geral de 
Justiça, Bertrand de Araújo 
Asfora, encaminhou na tarde 
de ontem à Comissão de Ela-
boração Legislativa (CEL) 
da instituição a minuta da 
resolução que regulamenta 
o processo de escolha dos 
candidatos que irão compor 
a lista tríplice para o cargo 
de procurador-geral de Jus-
tiça do biênio 2017/2019. 
A eleição ocorrerá das 8h às 
16h do dia 29 de julho deste 
ano.

De acordo com a reso-
lução, o membro do Minis-
tério Público, procurador 
ou promotor de Justiça, que 
pretenda concorrer à elei-
ção, deverá manifestar a sua 
intenção no prazo estabele-
cido no edital a ser publica-
do no �i�rio �ficial �letrØni-
co (DOE) do MPPB. O prazo 
para a inscrição dos interes-
sados será no período de 1º 
a 15 de junho de 2017, no 
horário das 12h às 19h.

Podem se candidatar 

os membros da instituição 
com pelo menos cinco anos 
de exercício na carreira e 
que possuem idade supe-
rior a 30 anos. Os reque-
rimentos de inscrição, em 
duas vias, deverão ser de-
vidamente protocolizados 
e dirigidos ao presidente da 
Comissão Eleitoral.

A resolução encami-
nhada à CEL prevê que será 
constituída a Comissão Elei-
toral com três membros do 
MPPB, sendo um procurador 

de Justiça, que será o pre-
sidente, e dois promotores 
de Justiça, designados pelo 
procurador-geral de Justiça, 
para o acompanhamento do 
processo de inscrição, vota-
ção e apuração do pleito.

Ainda na resolução, é 
recomendado ao interessa-
do que pretenda concorrer 
à lista tríplice que se afaste 
de suas funções dos órgãos 
de execução e assessora-
mento, até quarenta e cinco 
dias antes do pleito.

O Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba (TRE
-PB) julgou na tarde de 
ontem improcedente uma 
ação de autoria do Ministé-
rio Público Eleitoral contra 
o governador Ricardo Cou-
tinho (PSB) por suposta 
prática de conduta vedada 
nas eleições de 2014.

O parecer do Ministé-
rio Público Eleitoral, au-
tor da representação, na 
ação contra o governador 
restou pela improcedên-
cia da mesma.

A denúncia versava 

sobre ato da gerente de 
ensino da 13ª Região do 
município de Princesa 
Isabel, que supostamente 
teria coagido prestadores 
de serviços para apoia-
rem a reeleição do gover-
nador do Estado.

O juiz membro Bre-
no Wanderley César Se-
gundo relatou a ação re-
presentada e votou pela 
improcedência das re-
presentações no que foi 
seguido à unanimidade 
pelos demais membros da 
Corte Eleitoral.

TRE julga improcedente 
ação contra Ricardo

As obras são consideradas de grande alcance social e econômico na região e vão ajudar a gerar emprego e renda

O governador Ricardo 
Coutinho (PSB) inaugura 
mais duas obras do Progra-
ma Caminhos da Paraíba, na 
região do Brejo paraibano, 
em solenidades que serão 
realizadas nesta sexta-feira, 
(17). Tratam-se das restau-
rações da PB-111 (Araruna/
Cacimba de Dentro/Entronca-
mento da PB-105) e da PB-077 
(Cuitegi/Pilões). 

A primeira obra a ser 
inaugurada interliga os mu-
nicípios de Araruna e Ca-
cimba de Dentro ao entron-
camento da PB-105, com 
37,3 km, contabilizada como 
a 120ª  obra rodoviária da 
atual administração. A se-
gunda rodovia, Cuitegi/Pi-
lões, tem 13 km, é a 121ª. 

Utilizando recursos pró-
prios, o Governo do Estado 
investiu nas duas obras mais 
de R$ 13,2 milhões. Pela 
rodovia Cuitegi/Pilões tra-
fegam diariamente 702 veí-
culos, entre automóveis, ca-
mionetas, camin�Ùes, Ønibus 
e motos. �erão beneficiados 
13.660 habitantes dos dois 
municípios. 

A PB-111 tem um tráfe-
go diário de 654 veículos e 
beneficia uma população de 
94.447 habitantes dos muni-
cípios  de Araruna, Cacimba 
de Dentro, Solânea e Bana-
neiras. A rodovia recebeu 
serviços de correção de de-
feitos, recapeamento da pista 
de rolamento e acostamentos 
em tratamento superficial 
duplo mais uma camada de 
microrrevestimento produ-
zido com asfalto de alta re-
sistência à ação do tráfego e 
as intempéries, limpeza dos 
acostamentos e do sistema de 
drenagem e sinalização hori-
zontal e vertical.

 Entre Cuitegi e Pilões 
foram executados serviços 
de reciclagem da camada de 
base com adição de 30% de 
brita, recapeamento asfáltico 
da pista de rolamento e dos 
acostamentos em concreto 
betuminoso usinado a quente 
- CBUQ, recuperação e limpe-
za do sistema de drenagem 
para �guas superficiais e sub-
terrâneas, roçada manual na 
faixa de domínio e sinalização 
horizontal e vertical. 

O diretor superintendente 
do DER, Carlos Pereira de Car-
valho e Silva, destaca a inaugu-
ração de mais essas duas obras 
do Programa Caminhos da 
Paraíba, ambas beneficiando 
municípios da região do Brejo. 
São consideradas de grande 
alcance social e econØmico na 
região, gerando mais emprego 
e renda e melhoria da qualida-
de de vida da população local, 
assegura o dirigente.

Caminhos da Paraíba 
O Governo do Estado já 

investiu mais de R$ 1,28 bi-
lhão no Programa Caminhos 
da Paraíba, contemplando 
mais de 2.432 km de rodo-
vias. O programa foi criado 
em 2011 pelo governador 
Ricardo Coutinho com o ob-
jetivo de construir e restau-
rar rodovias que estavam 
deterioradas, e, inclusive, 
colocando em prática o pro-
jeto para tirar do isolamento 
com rodovias asfaltadas to-
dos as 54 cidades que ainda 
eram servidas por estradas 
de terra, o que vai acontecer 
este ano.

Grandes rodovias do programa
Anel do Cariri
Entre o grande número de ro-

dovias pavimentadas e restauradas 
pelo Governo do Estado, destaque 
para a pavimentação da maior obra 
rodoviária dos últimos 30 anos no 
Estado da Paraíba. Trata-se do Anel 
do Cariri, com uma extensão de 
204,1 km, com um investimento de 
R$ 114.673.355,8 e que  tirou do 
isolamento mais cinco municípios do 
Cariri paraibano: São João do Tigre, 
Camalaú, Congo, Caraúbas e São 
Domingos do Cariri.

Rodovia da Reintegração
Outra grande  e importante 

rodovia pavimentada pelo Governo 
do Estado foi a PB-228, denominada a 
Rodovia da Reintegração, com 84,2 km, 
interligando os municípios de Assun-
ção, Salgadinho, Areia de Baraúna, 
Passagem, Quixaba, Entroncamento 
BR-230 e acesso a Cacimba de Areia, 
incluindo a restauração e adequação 

de capacidade do Entroncamen-
to da BR-230 a Assunção, com 8 
km. O investimento total é de R$ 
62.409.907.92. Trata-se de uma ro-
dovia com o mesmo padrão  técnico 
de uma rodovia federal.

Estrada Segura
O Governo do Estado, preocu-

pado em garantir os investimentos 
realizados e a qualidade da rede 
estadual pavimentada, criou o Pro-
grama Estrada Segura, destinado a 
executar todo um trabalho voltado 
para a conservação rotineira da ma-
lha rodoviária, com serviços de roço 
na faixa de domínio, tapa buraco, 
limpeza da drenagem e renovação 
da sinalização horizontal e vertical. 
O programa é muito importante para 
reduzir acidentes e evitar danos nos 
veículos e, consequetemente, pre-
juízo aos seus proprietários. Neste 
programa, até o final de 2018, serão 
investidos cerca de R$ 40 milhões.

João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 17 de março de 2017

O programa Caminhos da 
Paraíba iniciado em 2011 vai 

retirar todas as cidades do 
estado de isolamento

Foto: Divulgação
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Termo de Cooperação envolve Laboratório Industrial Farmacêutico do Estado e a empresa portuguesa Tecnimede

O governador Ricardo 
Coutinho assinou, nessa quin-
ta-feira (16), na Granja Santa-
na, um Termo de Cooperação 
para transferência de tecnolo-
gia para a produção de medi-
camentos entre o Laboratório 
Industrial Farmacêutico do 
Estado (Lifesa) e a empresa 
portuguesa Tecnimede. Esse 
acordo visa aperfeiçoar a pro-
dução de medicamentos para 
suprir as demandas estaduais, 
com abreviação de prazos e 
economia de recursos que se-
riam destinados à pesquisa e o 
desenvolvimento deles.  

Durante a reunião para a 
assinatura do Termo de Coo-
peração, o governador Ricar-
do Coutinho dialogou com os 
representantes da Tecnimede 
a respeito dos benefícios que 
a parceria trará para o Esta-
do, também sobre a atuação 
da empresa em outros paí-
ses e reforçou a expectativa 
de que o acordo com o Lifesa 
seja exitoso. 

A secretária da Saúde, 
Cláudia Veras, destacou a im-
portância do acordo entre o Li-
fesa e a Tecnimede e comentou 
que a parceria representa um 
avanço e deve trazer bons fru-
tos para a Paraíba. ǲA gente ava-
lia que este Termo de Coopera-
ção é importante para o Estado 
porque ele vai colaborar com o 
Lifesa e poderemos com essa 
transferência de tecnologia ter 
a produção de medicamentos 
de forma que possamos, no fi-
nal, baratear o custo desse pro-
duto para a dispensação dos 
usuários. Ao fazer uma transfe-
rência de tecnologia, o medica-

Ricardo assina transferência de 
tecnologia entre PB e Portugal

mento começa a ser produzido 
diretamente na Paraíba, então 
ele não beneficiaria somente o 
Estado, como também os mu-
nicípios e os estados vi�in�os. 
Hoje discutimos, inclusive, a 
possibilidade de produção de 
alguns medicamentos oncoló-
gicos que poderiam ser adqui-
ridos com menor custo tanto 
para o Estado quanto para os 
municípiosǳ, frisou.

ǲ�sse acordo é de funda-
mental importância, pois sig-
nifica economia de recurso e 
de tempo. Poderemos usar a 
tecnologia mediante contratos 
aditivos, para a produção de 
medicamentos e comercializa-
ção a um preço mais barato, o 
que, sem dúvida, trará econo-
mia para o Estado e um favo-
recimento muito grande para a 
população, particularmente, a 
que utiliza o sistema público de 
saúdeǳ, afirmou o diretor presi-
dente do Lifesa, Carlos Alberto 
Dantas Bezerra. 

A parceria, além dos prin-
cípios ativos da farm�cia b�si-
ca, também inclui uma linha de 
produtos para tratamento de 
algumas modalidades de cân-
cer, que poderão ser destina-
dos para as unidades de saúde 
do Estado e para o Ministério 
da �aúde. ǲApós a assinatura 
deste termo de cooperação, 
vamos iniciar os trabalhos que 
repousam sobre os técnicos, 
farmacêuticos, químicos e ou-
tros profissionais, para iniciar 
as tratativas da transferência 
puramente da tecnologia da 
produção de medicamentos 
da Tecnimede para o Lifesa. 
Existem ainda umas questões 
intermediárias que vamos fa-
zer para a obtenção de registro. 
Todo o processo de transferên-
cia se dar� no período de até 
cinco anos, onde o Lifesa passa 
a ter o domínio de todo o pro-
cesso do medicamento, com 
seu devido registroǳ, afirmou o 
diretor administrativo financei-

ro do Lifesa, Sérgio Motta.
A Tecnimede é uma em-

presa portuguesa fundada na 
década de 80, com grande re-
presentação em diversos paí-
ses, como Marrocos e Espanha. 
ǲ�ssa parceria visa a transfe-
rência de tecnologia dos medi-
camentos que desenvolvemos, 
dotando o Lifesa das ferramen-
tas necessárias para dar uma 
resposta interessante para as 
necessidades de medicação da 
população. Esta é uma forma 
do grupo Tecnimede ter mais 
acesso ao território brasileiro, 
em especial a Paraíbaǳ, disse o 
vice-presidente da Tecnimede, 
Antônio Donato. 

O grupo Tecnimede tem 
como foco em suas atividades 
a pesquisa e desenvolvimento 
de medicamentos em áreas 
que são essenciais à popula-
ção. Com esse contrato, a Tec-
nimede potencializa a sua re-
levância no cenário mundial 
de medicamentos.

Foto: Divulgação/Secom-PB

Alana Gandra
Da Agência Brasil 

Paulo Victor Chagas
Da Agência Brasil 

André Richter
Da Agência Brasil 

O Museu do Ama-
nhã, do Rio de Janeiro, 
ganhou ontem o prêmio 
internacional Mipim 
(Mercado Internacional 
dos Profissionais Imo-
biliários), na categoria 
ǲ�onstrução �erde �ais 
�novadoraǳ, superando 
concorrentes do Rei-
no Unido, Suécia e Ale-
manha. O resultado foi 
divulgado em Cannes, 
França.

Para o diretor-geral 
do museu, Ricardo Pi-
quet, a premiação é um 
reconhecimento da co-
nexão entre o conteúdo 
do Museu do Amanhã, 
que ǲtrata da sustenta-
bilidade do planetaǳ e o 
fato ǲde ser um prédio 
sustent�velǳ.

Ele acentuou que 
com o prêmio a respon-
sabilidade aumenta, na 
medida em que se tem 
que preservar os siste-
mas que foram pensados 
e projetados para o mu-
seu, para dar o caráter 
sustentável ao prédio. 
Entre eles,  o sistema de 

captação de �gua da �aía 
de Guanabara, as pla-
cas de energia solar na 
cobertura, e o espelho 
d’água que reduz a tem-
peratura do entorno do 
museu.

ǲ�odos os quesitos 
da sustentabilidade e a 
relação com o tema pro-
priamente dito, a relação 
do museu com o meio, 
com o entorno, com a 
própria �aía de 
uana-
bara. Eu acho que esses 
são os compromissos 
que serão mais percebi-
dosǳ, frisou Piquet.

O secretário-geral 
da Fundação Roberto 
Marinho, instituição 
responsável pela con-
cepção do Museu do 
Amanhã, Hugo Barreto, 
salientou que ǲarquite-
tura e conteúdo, locali-
zação no espaço urbano 
e integração com meio 
ambiente, tudo neste 
museu converge para 
um despertar de cons-
ciência sobre como as 
escolhas feitas hoje, por 
cada um de nós, impac-
tam em um amanhã co-
mumǳ. � Prêmio �ipim 
foi criado em 1991. 

A Polícia �ivil da Paraí-
ba, por meio de um trabalho 
investigativo dos policiais 
da  6ª Delegacia Seccional,  
no município de Pitimbu, 
efetuou, no início da man�ã 
dessa quinta-feira (16), a 
prisão de quatro homens 
suspeitos de serem respon-
sáveis por furtos a imóveis 
de veranistas. Foram presos 
por furto qualificado 
osé 
Robson Morais da Silva, 21 
anos, Cleiton Marlon de Sou-
sa Ferreira, 18 anos, e Fabio 
da Silva Arruda, 26 anos, en-
quanto que Murilo João de 
Moura, 44 anos, foi autuado 
por receptação, uma vez que 
adquiria os produtos dos 
furtos da quadrilha.    

De acordo com o delega-
do de Pitimbu, Luiz Eduar-
do Montenegro, a prisão se 
deu após três semanas de 
investigações na área litorâ-
nea, no intuito de localizar e 
prender  a quadrilha respon-
sável por vários furtos/ar-
rombamentos  a casas de ve-
raneio na região de Pitimbu 
e Praia Azul, como também 
por meio de informações si-
gilosas pelo o 197- Disque 
Denúncia da Secretaria da 
Segurança e Defesa Social, 
que tem contribuído com o 
trabal�o da polícia, garanti-
do sigilo absoluto das pes-
soas que colaboram. 

 ǲApós v�rias reclama-
ções de pessoas, donos de 
imóvel de veraneio, de que 
estavam acontecendo os ar-

rombamentos, a polícia in-
vestigou e prendeu o grupo, 
que confessou ter pratica-
do diversos delitos e ainda 
apontou o responsável pela 
receptação dos produtos, 
que no caso é o �uriloǳ, ex-
plicou a autoridade policial, 
acrescentando ainda que vá-
rios objetos, como botijões 
de gás, televisores, caixas 
de som, roupas entre outros 
foram recuperados e devol-
vidos para seus legítimos 
proprietários.  

Segundo Eduardo Mon-
tenegro, todos os presos já 
respondem processo crimi-
nal, inclusive, o Fabio Silva 
foi preso no Estado de São 
Paulo por porte de arma de 
fogo. Os presos foram autua-
dos em flagrante e recol�i-
dos para a Cadeia de Alhan-
dra e nesta sexta-feira (17) 
irão participar de audiência 
de custódia na Comarca de 
Caaporã.

Museu do Amanhã é 
premiado na França

Polícia prende ladrões
na Zona Sul da capital

Arquivos secretos

Presidente do STM diz que processos 
da ditadura já estavam acessíveis

O novo presidente do 
Superior Tribunal Militar 
(STM), José Coêlho Ferreira, 
disse ontem que os documen-
tos referentes a julgamentos 
ocorridos na Corte durante 
o período militar estão ǲto-
dos disponíveisǳ. �e acordo 
com ele, uma ação movida 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF), que culminou com a 
determinação de que os ar-
quivos tenham acesso irres-
trito, foi equivocada.

ǲ�esde ʹͲͳͲ nós esta-
mos digitalizando [os docu-

mentos]. Sempre que alguém 
precisa, solicita e nós damos 
o acesso. As únicas cautelas 
são com o manuseio [pois são 
materiais antigosȐǳ, afirmou 
Ferreira, após tomar posse no 
comando do tribunal.

ǲ�ada temos a escon-
der. A legislação previa que 
certas reuniões fossem se-
cretas, mas isso acabou com 
a Constituição Federal de 
ͳͻͺͺ. �ão �� que se falar 
em arquivos secretosǳ, disse 
Ferreira, acrescentando que, 
no ano passado, o STM lan-
çou edital prevendo a distri-
buição dos arquivos.

Segundo ele, a Corte 

militar trabalha também 
em convênios com o objeti-
vo de dar publicidade a es-
sas medidas.

É que o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) determi-
nou ontem que o Superior 
Tribunal Militar (STM) libere 
o acesso ao público de do-
cumentos e áudios de julga-
mentos da década de 1970, 
incluindo aqueles classifica-
dos como ǲsecretosǳ. 

O STF já havia decidido, 
em 2006, que as informa-
ções e os arquivos do pe-
ríodo do regime militar são 
públicos e devem ser dis-
ponibilizados à sociedade 

sempre que solicitados. 
Apesar da jurisprudên-

cia, o STM continuou man-
tendo parte de seus arqui-
vos sob sigilo, negando, por 
exemplo, acesso a gravações 
de julgamentos de presos 
políticos nos anos ͹Ͳ. 

A decisão do STF foi 
tomada ontem depois que 
os ministros julgaram ação 
apresentada pelo advogado 
Fernando Augusto Fernan-
des, do Rio de Janeiro, que 
teve negada uma solicitação 
para ter acesso a gravações 
de trechos de julgamentos 
rotulados como ǲsecretosǳ 
pela ditadura.

AGU recorre à Justiça sobre propagandas 

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) apresentou on-
tem  recurso contra a decisão 
da Justiça que suspendeu a 
veiculação de propagandas do 
Governo Federal sobre a refor-
ma da Previdência. �o recur-
so, a advocacia sustenta que é 
dever da administração públi-
ca divulgar suas ações para a 
população. A petição foi apre-
sentada ao Tribunal Regional 

Federal (TRF) da 4ª Região, 
sediado em Porto Alegre.

�o recurso, a A
� argu-
menta que a campanha publici-
tária tem objetivo de esclarecer 
à sociedade sobre a situação fi-
nanceira da Previdência Social 
e a necessidade da reforma. A 
AGU ressalta que a Previdência 
encerrou o exercício financeiro 
de ʹͲͳ͸ com déficit de R̈́ ͳͶͲ 
bilhões e as mudanças são ne-
cessárias diante da projeção de 
envelhecimento da população.

ǲA divulgação de publici-

dade institucional destinada 
a chamar a atenção para tema 
relevante a ser discutido por 
toda a sociedade, mais do que 
um direito, é um dever dos po-
deres constituídosǳ, di� a A
�.

�a quarta-feira ȋͳͷȌ, a 
�uí�a �arciane �on�anini, da 
1ª Vara Federal de Porto Ale-
gre, determinou a suspensão 
da veiculação de propagandas 
do Governo Federal sobre a 
reforma da Previdência. Ela 
atendeu a um pedido de deci-
são liminar feito por nove sin-

dicatos do Rio Grande do Sul.
A �uí�a entendeu que ǲa 

campanha publicitária retra-
tada neste feito não possui 
caráter educativo, informa-
tivo ou de orientação social, 
como exige a �onstituiçãoǳ. A 
magistrada deu 72 horas para 
o governo se manifestar, mas 
ordenou a notificação para a 
suspensão imediata das pro-
pagandas, em todo território 
nacional, sob pena de multa 
di�ria de R̈́ ͳͲͲ mil em caso 
de descumprimento.

Grupo preso confessou 
ter praticado diversos 

delitos e ainda apontou 
o responsável pela 

receptação dos produtos
oriundos de roubos e 

furtos na região

Governador Ricardo Coutinho dialogou com representantes da Tecnimede sobre os benefícios da parceria para o Estado



Caso Rebeca
Acusado pela  morte da enteada Rebeca Cristina, cabo 
da PM Edvaldo Soares participa hoje de audiência no 
1º Tribunal do Juri Popular da Capital.  Página 6
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Grande procura motivou a ampliação do prazo das inscrições para estudantes e tutores de espanhol 

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Educação, pror-
rogou o prazo das inscrições 
do Programa Gira Mundo 
para estudantes e tutores de 
espanhol. Para os estudan-
tes as inscrições irão até o 
dia 29 de março e para os tu-
tores de espanhol até o dia 
21. A grande procura foi o 
que motivou a prorrogação 
das inscrições.

De acordo com o edital, 
serão selecionados 100 es-
tudantes do 2º ano do En-
sino Médio da rede Pública 
Estadual, sendo as vagas 
destinadas a intercâmbios 
no Canadá, Espanha e Por-
tugal. As inscrições para o 
novo processo seletivo se-
rão realizadas até o dia 29 
de março por meio do site 
www.paraiba.pb.gov.br/
educacao, com preenchi-
mento de formulário eletrô-
nico e envio de documentos 
detalhados no edital. 

Os estudantes vão cur-
sar, no país de destino, o 
correspondente a um se-
mestre letivo (com duração 
em torno de cinco meses) 
em escolas de nível médio 
do Canadá, Espanha e Portu-
gal, com data de embarque 
prevista para o período de 
agosto/setembro de 2017. 
Estão sendo oferecidas 50 
vagas para o Canadá, 25 
para a Espanha e 25 para 
Portugal.

Para participar do in-
tercâmbio, os candidatos 
devem ter, no mínimo, 14 
anos de idade até o dia pri-
meiro de julho de 2017 e no 
máximo 17 anos e 6 meses 
até o dia primeiro de julho 
de 2017; estar regularmen-
te matriculado no segundo 
ano do Ensino Médio regu-
lar, normal médio, semi-in-
tegral, integral ou médio in-

tegral integrado à educação 
profissional das escolas pú-
blicas da rede Estadual de 
Ensino em 2017; ter obtido 
ao longo do primeiro ano do 
Ensino Médio a frequência 
mínima de 85% (oitenta e 
cinco) nas aulas regulares 
da escola de Ensino Médio 
em que esteja matriculado; 
além de outros requisitos 
específicos, a depender do 
país escolhido.

Seleção
O candidato deverá es-

colher apenas um país para 
concorrer ao intercâmbio 
(Canadá, Espanha ou Por-
tugal). A seleção será feita 
em três etapas de caráter 
classificatório e elimina-
tório, além de uma última 
etapa de caráter apenas eli-
minatório. A primeira etapa 
vai selecionar 1.800 alunos, 
com as maiores médias do 
desempenho acadêmico do 
ano de 2016, de acordo com 
o número de vagas distribuí-
dos, nas turmas de cada Ge-
rência regional de Educação 
(GrE). As etapas seguintes, 
principalmente a última, vão 
definir os estudantes que 
irão viajar para os países do 
intercâmbio.

� estudante classifica-
do e aprovado para o inter-
câmbio receberá uma bolsa 
instalação e cinco bolsas 
manutenção no valor de 
r$ 700,00. A primeira será 
entregue antes do embar-
que ao país de destino, para 
cobrir despesas iniciais, e 
as demais, no decorrer do 
programa. Eles também vão 
receber seguro de saúde du-
rante o período em que esti-
verem residindo no país de 
destino. A acomodação será 
em casa de família residente 
na localidade definida para 
o intercambista.

Programa Gira Mundo prorroga 
as inscrições para intercâmbio

Tutor de Espanhol
Os profissionais que desejam atuar como tuto-

res no curso preparatório de línguas do Programa 
Gira Mundo Estudante, na modalidade Espanhol, 
poderão se inscrever até o dia 21 de março. 

Serão selecionados 14 tutores, sendo um 
para cada Gerência Regional de Educação 
(GRE), além de ser criado um cadastro de re-
serva para as gerências de João Pessoa (1ª) e 
Campina Grande (3ª). Os interessados devem 
preencher um formulário de inscrição e enviar, 
via e-mail, para o endereço: giramundotutor@
gmail.com, com o seguinte assunto: “INSCRI-
ÇÃO TUTOR CURSO PREPARATÓRIO”, infor-
mando a Gerência Regional de Educação (GRE) 
à qual pertence. Deverão ser anexadas cópias 
digitalizadas dos documentos de identificação 
pessoal e CPF e cópias digitalizadas dos docu-
mentos comprobatórios de titulação acadêmica 
e de experiência profissional. 

Os tutores vão trabalhar no curso pre-
paratório de Espanhol, inicialmente, por três 
meses, podendo ter o contrato renovado. Eles 
vão prestar orientação presencial, aos sába-
dos, nas turmas do curso; cumprir o conteúdo 
programático estabelecido pela Coordenação 
do Programa Gira Mundo; cumprir, em caráter 
irrevogável, a totalidade da carga horária de 
trabalho pedagógico coletivo e individual na 
turma onde está lotado; realizar as atividades de 
tutoria junto aos estudantes, por meio do Duo-
lingo e outras ferramentas propostas; participar, 
obrigatoriamente, das orientações pedagógicas, 
relativas à sua atuação; entre outras atividades.

Risco de doenças

Piscinas sem tratamento facilitam 
a proliferação do Aedes aegypti

A gerência de Vigilân-
cia Ambiental e Zoonose de 
João Pessoa recebe mensal-
mente dezenas de denún-
cias de pessoas que resi-
dem próximo imóveis com 
piscinas mal cuidadas ou 
abandonadas. O responsá-
vel pela Vigilância Ambien-
tal, Nilton Guedes, disse 
ontem que a cada denúncia 
uma equipe visita o local e 
faz o controle químico do 
ambiente, principalmente 
se a piscina estiver aban-
donada, porque água sem 
tratamento é um convite 
ao mosquito Aedes aegyp-
ti, transmissor de doenças 
como dengue, zika vírus e 
chikungunya. 

Segundo Nilton Guedes, 
é difícil encontrar criadou-
ros do Aedes aegypti em 

piscinas que passam pelo 
tratamento adequado, mas o 
mosquito pode depositar os 
ovos nas paredes da piscina 
abandonada, logo acima do 
nível da água. Nesses locais 
os ovos resistem por até 
dois anos. �as isso só acon-
tece quando a piscina não é 
limpa e clorada com a perio-
dicidade necessária. 

A piscina do prédio em 
construção Almanara resi-
dence, situado no Altipla-
no Cabo Branco, foi alvo de 
dezenas de denúncias na 
Vigilância Ambiental. Nil-
ton Guedes esclareceu que 
o condomínio já foi visita-
do pela equipe da Saúde do 
município e foi constatado 
que não há criadouro do 
mosquito por l�. �s próprios 
engenheiros da construção 
do prédio já vinham reali-
zando o controle da piscina 
com produtos químicos.

Como evitar
A forma mais prática 

de evitar o surgimento do 
Aedes na piscina é man-
ter o ano inteiro a rotina 
de adicionar cloro ou ou-
tro produto que elimine 
micro-organismos: o mos-
quito não sobrevive à ação 
do produto químico. O uso 
do motor também é eficien-
te, pois os ovos são desco-
lados das paredes pela on-
dulação e destruídos. Outra 
alternativa é colocar na pis-
cina que não está sendo uti-
lizada, uma tela que a cubra 
totalmente, de forma a evitar 
que a fêmea do mosquito de-
posite seus ovos nas paredes. 

As piscinas mais pro-
pensas ao desenvolvimento 
do mosquito são as de plás-
tico ou com diferentes ní-
veis, que têm menos de um 
metro de profundidade nas 
partes mais rasas. Por outro 

lado, piscinas abandonadas 
ou com água até a metade 
preocupam e podem servir 
de criadouros. Nesses casos, 
a vizinhança deve fazer de-
núncia na Gerência de Vigi-
lância Ambiental e Zoonose 
da capital através do e-mail 
c o e s s m s j p @ g m a i l . c o m 
ou pelos telefones 0800-
2827959 e 32145718. 

Foto: Evandro Pereira

Detran acompanha implantação do 
sistema de telemetria em Patos e CG

O superintendente do 
Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran-PB), Aga-
menon Vieira, participou on-
tem  de reunião promovida 
pelo Sindicato das Empresas 
de Centros de Formação de 
Condutores (CFCs), no Senac 
de �ampina 
rande, a fim de 
acompanhar a apresentação 
do sistema de monitoramen-
to de veículos através da te-
lemetria, pelas autoescolas 
do Compartimento da Bor-
borema, com o propósito de 
cumprir portaria do órgão 
de trânsito assinada em ja-

neiro deste ano. Hoje, o en-
contro acontece em Patos.

A Portaria nº 100/2017, 
do Detran-PB, dispõe sobre a 
implantação do sistema ele-
trônico de avaliação, através 
de relatório elaborado pelos 
instrutores de aulas práticas 
de direção veicular junto aos 
candidatos à obtenção do 
documento de habilitação, 
através das autoescolas do 
Estado. A portaria segue reso-
lução do Contran, com o pro-
pósito de ǲimplementar me-
lhorias nos procedimentos 
de habilitação de condutores 

de veículos automotores e 
elétricos, para a execução de 
atividades previstas na legis-
lação de trânsito”.

Segundo a portaria, o 
relatório eletrØnico de ava-
liação do candidato será des-
tinado ao acompanhamento 
e evolução do processo de 
aprendizagem, contendo 
pontos sobre normas de cir-
culação, conduta e infrações 
estabelecidas pelo �ódigo 
de Trânsito Brasileiro (CTB), 
entre outros temas.

Além do presidente do 
Sindicato das Empresas de 

CFCs, Claudionor Fernandes, 
e do superintendente do De-
tran-PB, Agamenon Vieira, 
as reuniões contam ainda 
com a participação do chefe 
da Comissão de Credencia-
mento, Auditoria e Fisca-
lização dos CFCs (CCrAF), 
Genival Júnior, e do chefe da 
Controladoria regional de 
Trânsito (CrT), Manoel Soa-
res Neto, ambos do Departa-
mento Estadual de Trânsito 
da Paraíba. A apresentação 
do sistema é feita por em-
presa especializada de mo-
nitoramento.

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Prédio em construção no Altiplano foi denunciado por vizinhos, mas a Vigilância Ambiental constatou  que a empresa faz o tratamento da água

Ovos dos mosquitos 
Aedes aegypti podem 
ser depositados nas 
paredes das piscinas 
abandonadas e não 
tratadas, resistindo 
nesses locais por até 

dois anos
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Uma delas foi detida em João Pessoa e outra, em Sapé; Polícia cumpriu ainda 7 mandados no Rio Grande do Norte

A Polícia Federal pren-
deu duas pessoas na Paraíba, 
sendo uma em João Pessoa e 
outra na cidade de Sapé, sus-
peitas de envolvimento com 
uma quadrilha especializada 
na pr�tica de falsificação de 
dinheiro e documentos. Am-
bos foram levados para Na-
tal, no Rio Grande do Norte. 
�o final da man�ã de ontem 
foi concedida entrevista co-
letiva na sede da PF, em Na-
tal, para repassar detalhes da 
operação.

Além dos paraibanos, 
os policiais federais cum-
priram mais sete mandados 
de prisão em cidades do Rio 
Grande do Norte. Foram 
cumpridos ainda seis man-
dados de busca e apreensão, 
sendo dois na Paraíba e qua-
tro no Rio Grande do Norte, 
todos expedidos pela 16ª 
�ara 	ederal da �eção 
udi-
ciária da Paraíba.

�s presos na �peração 
Quimera Cinco, como foi 
bati�ada a ação de ontem 
da PF, vão responder pelos 
crimes de estelionato, as-
sociação criminosa, uso de 
cédula (documentos) falsa e 

lavagem de dinheiro - já que 
os valores recebidos pela 
quadrilha eram difundidos 
em várias contas.

De acordo com a Polícia 
Federal, a quadrilha desviou 
cerca de R$ 1 milhão.  Du-
rante as investigaçÙes, foi 
descoberto que o grupo falsi-
ficava documentos que eram 
empregados em fraudes ban-
cárias, tais como saque frau-
dulento de precatório e RPV 
– Restituição de Pequeno �a-
lor, os quais eram expedidos 
em razão de deferimento de 
benefícios previdenci�rios 
com ordem de pagamento de 
parcelas retroativas.

De posse dos documen-
tos falsos, os envolvidos con-
sultavam os sites dos tribu-
nais de Justiça e também do 
tribunal Regional Federal da 
5ª Região e percebiam quem 
tinha ganhado causas na Jus-
tiça e valores a receber.

A partir de então, fal-
sificavam os documentos 
em nome dessas pessoas e 
antes dos verdadeiros be-
neficiários sacarem seus 
valores, tanto no Banco do 
Brasil como na Caixa Eco-
nômica Federal, o dinheiro 
era retirado, causando pre-
juízo, inicialmente para os 

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

PF prende duas pessoas na PB
acusadas de falsificar dinheiro

Presos na Operação Quimera Cinco vão responder pelos crimes de estelionato, associação criminosa, uso de cédula falsa e lavagem de dinheiro

Foto: Site da PF

bancos, porque o verdadei-
ro beneficiário procurava 
a instituição banc�ria para 
sacar, percebia a fraude e 
era ressarcido pelo banco, 
que tin�a a obrigação de 
pagar a pessoa que ganhou 

a causa na Justiça. 
O delegado Raony Aguiar, 

da Polícia Federal na Paraíba, 
disse ontem em entrevista que 
as investigaçÙes vão conti-
nuar no intuito de identificar 
quem são aquelas pessoas 

cujas fotos aparecem nos do-
cumentos falsos.

A �peração �uimera 
V contou com a participa-
ção de ͵Ͳ policiais federais, 
que cumpriram mandados 
judiciais nas cidades de Na-

tal, Parnamirim, Nova Cruz, 
tibau do Sul e Lagoa D’An-
ta, no Rio Grande do Norte, 
além de João Pessoa e Sapé, 
na Paraíba. todos os presos 
participaram da audiência 
de custódia.

Caso Rebeca

Militar preso será julgado 
hoje por morte de jovem 

O cabo da Polícia 
Militar Edvaldo Soares 
da Silva vai participar 
na manhã de hoje da se-
gunda audiência no 1º 
tribunal do Júri Popular 
da capital, presidida pelo 
juiz Marcos William de 
Oliveira. Ele foi denun-
ciado como principal en-
volvido na morte de sua 
enteada, a estudante Re-
beca Cristina.

Na audiência de hoje, 
deverão ser ouvidas mais 
testemunhas e declaran-
tes. A previsão é de que o 
cabo Edvaldo seja ouvido 
pelo magistrado. Em se-
guida, o juiz Marcos Wil-
liam irá analisar as provas 
colhidas durante o inqué-
rito policial para ver se há 
indícios de autoria e de-
cidir se o militar deve ser 
julgado pelo crime.

Na semana passada, 

houve a primeira audiên-
cia no fórum Criminal da 
capital. Cabo Edvaldo está 
preso preventivamente 
no 1º Batalhão da PM, em 
João Pessoa, desde setem-
bro do ano passado, mes-
mo negando qualquer en-
volvimento com o caso. O 
indiciamento do acusado 
de matar Rebeca Cristina 
só aconteceu cinco anos 
depois do crime. 

O assassinato da es-
tudante de 15 anos acon-
teceu na manhã de 11 de 
�ul�o de ʹͲͳͳ. �egundo o 
inquérito policial, Rebeca 
teria saído de casa por 
volta das 6h com desti-
no ao Colégio Militar, em 
Mangabeira VIII, Zona 
Sul de João Pessoa, onde 
estudava, e desapareceu 
no trajeto. O corpo da 
estudante foi encontra-
do no início da tarde do 

mesmo dia, em um mata-
gal na Praia de Jacarapé, 
apresentando sinais de 
violência sexual e perfu-
raçÙes a bala.

Durante o inquérito, 
a polícia descobriu que a 
estudante teria sido mor-
ta por ter descoberto um 
romance extraconjugal do 
padrasto após ver mensa-
gens no celular do militar. 
Há pelo menos 22 indícios 
de envolvimento de Ed-
valdo no crime. 

Edvaldo Soares da 
Silva foi denunciado pelo 
Ministério Público por 
estupro e homicídio du-
plamente qualificado, por 
motivo torpe e mediante 
circunstâncias que im-
possibilitaram a defesa da 
vítima. A defesa do militar 
nega seu envolvimento no 
crime, alegando que não 
existe prova material.

Empresa é condenada 
a pagar por homofobia

A Segunda turma do 
tribunal do trabalho da 
Paraíba ȋͳ͵͐ RegiãoȌ, por 
maioria, seguiu o voto do re-
lador do Processo ͲͲͲͳͳͲͻ-
͵͵.ʹͲͳ͸.ͷ.ͳ͵.ͲͲʹͶ, desem-
bargador thiago de Oliveira 
Andrade, que aumentou para 
R̈́ ͶͲ mil o valor da indeni-
�ação por danos morais im-
posto à empresa Via Varejo 
S/A a um ex-funcionário.

�a reclamação trabal�is-
ta também por discriminação 
no trabalho, assédio moral, 
homofobia, conduta reitera-
da, ofensa à honra do traba-
l�ador e indeni�ação devida, 
que teve origem na 5ª Vara do 
trabalho de Campina Grande, 
a empresa fora condenada ao 
pagamento de R$ 5 mil. Por 
considerar o valor irrisório, 
o servidor recorreu da deci-
são inicial expondo que a em-
presa “de grande porte” não 
cumpriu sua função pedagó-
gica e disciplinar.

�ontr�ria à condenação, 
a �ia �are�o afirmou, em de-
poimento, que adota política 
agressiva para prevenção do 
assédio moral, com treina-
mentos específicos, orienta-
ção a gestores, palestras mo-
tivacionais, enfim, orienta e 
treina todos os funcionários 
para agirem com respeito e 
dignidade com os demais co-
legas e clientes, tanto em re-
lação ao tratamento dos fun-
cionários em si, quanto no 
tocante à exigência de metas.

Declarou, ainda, que dis-
ponibilizou a todos os fun-
cionários uma Cartilha Con-
tra o Assédio Sexual e Moral 
nas RelaçÙes de �rabal�o, na 
qual esclarece o que é o assé-
dio moral e sexual, visando 
garantir um ambiente de tra-
balho harmonioso e livre de 
qualquer ato constrangedor 
ou humilhante.

Prática inadmissível
De acordo com o relator, 

o assédio moral consubstan-
cia prática inadmissível em 
qualquer ambiente, não se 
excluindo o do trabalho, con-
sistindo na exposição pro-
longada e repetitiva de um 
ou mais empregados a situa-
çÙes vexatórias, constrange-
doras e humilhantes.

A relatoria considerou, 
entretanto, que a prova tes-
temunhal apresentada foi su-
ficiente para demonstrar que 
a prática reiterada de ofen-
sas de cunho homofóbico 
por parte de superior hierár-
quico e de alguns colegas do 
autor não eram adequadas a 
um ambiente de trabalho.

Os desembargadores 
concluíram, portanto, que a 
indeni�ação de R̈́ ͶͲ mil me-
de-se pela extensão do dano, 
considerando o tempo de du-
ração do contrato de quase 
três anos, com �umil�açÙes 
diárias. Além do assédio mo-
ral �ouve discriminação no 
trabalho, uma vez que era 
dado tratamento diferenciado 
“mais rigoroso” ao reclaman-
te também foi considerado, o 
porte econômico da empresa 
Via Varejo S.A, um dos maiores 
grupos varejistas do país.

Homem ameaça ex-companheira 
com faca e vai para a cadeia

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio da 6ª Delegacia 
Seccional de Alhandra, efe-
tuou a prisão em flagrante 
delito, na tarde de ontem, 
de Claudio Severino Mene-
�es, ͷͲ anos, pelo crime de 
ameaça, mediante o uso de 
uma faca e difamação no 
contexto da Lei Maria da Pe-
nha, tendo como vítima sua 
ex-companheira. 

De acordo com o dele-

gado da Seccional, Aneilton 
Castro, a prisão se deu após 
a ex-companheira dele, Patrí-
cia Ribeiro de �ousa, Ͷͳ anos, 
ter prestado queixa contra 
ele, que teria ido à sua resi-
dência  difam�-la e ameaç�
-la com uma faca. Mediante 
essas informaçÙes, a polícia 
se deslocou até uma constru-
ção, local que �laudio estava 
trabalhando como pedreiro, 
para efetuar a prisão. 

Na oportunidade, tam-
bém foi dado cumprimento 
ao mandado de prisão pre-
ventiva contra ele, expedi-
do nos autos do processo 
n͑ ͵ͺͷ-Ͳ͵.ʹͲͳͷ.ͺ.ͳ͹.ͲͺͲͲ 
pela Comarca de Itaquitinga 
(PE), por tentativa de homi-
cídio qualificado. �laudio foi 
encaminhado para a cadeia 
pública da cidade de Alhan-
dra, onde aguarda audiência 
de custódia.

A Polícia Civil, por 
meio de investigação reali-
zada pela 5ª Delegacia Sec-
cional, com sede em Santa 
Rita, prendeu nove pessoas 
e apreendeu ʹͲ quilos de 
maconha, duas armas de 
fogo, uma motocicleta, um 
veículo e ainda uma quan-
tia em dinheiro.  O processo 
de reali�ação das prisÙes 
começou em de�embro de 
ʹͲͳ͸ e fa� parte da �pera-
ção �ício, que nesta segun-
da semana de março teve 
continuidade com o cum-
primento de mandados de 
prisão preventiva. 

Os nove presos são 
integrantes de uma orga-
ni�ação criminosa que est� 
envolvida em casos de ho-
micídios e tr�fico de drogas 
na região. Após informa-
çÙes dadas pelo ͳͻ͹ – �is-
que Denúncia da Secreta-
ria da �egurança e �efesa 
Social, foi possível levantar 
informaçÙes sobre assassi-
natos e o comércio ilegal de 
entorpecentes, identifican-
do os suspeitos. 

Já foram presos: Ander-
son Rodrigo da Silva, Fabíola 
Lourenço da �ilva, Anderson 
Silva Santos, José Roberto da 
Silva Filho, Edson Celestino, 
Ezequiel Costa da Silva, Bru-
no Henrique da Silva, Eriton 
Costa da Silva e Ericlenes 
Alves Rodrigues. De acor-
do com o delegado Carlos 
Othon, alguns dos suspeitos 
eram presos do regime se-
miaberto e tiveram mais um 
mandado de prisão expedi-
do pela 
ustiça, o que agrava 
a pena. Outros foram presos 
em flagrante e aguardarão 
as decisÙes �udiciais.

Polícia Civil
prende nove
por uso ilegal 
de armas

Os desembargadores 
concluíram, portanto, 
que a indenização de 
R$ 40 mil mede-se 

pela extensão do dano, 
considerando o tempo 
de duração do contrato 

de quase três anos
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Técnicos da Agência Estadual de Águas também estão cadastrando usuários e instalando plataformas de coleta de dados

Técnicos da Agência 
Executiva de Gestão das 
Águas do Estado da Pa-
raíba (Aesa) estão fiscali-
zando as águas do Rio São 
Francisco no trecho entre 
as cidades de Monteiro e 
Camalaú, no Cariri paraiba-
no. As equipes também es-
tão cadastrando usuários e 
instalando plataformas de 
coleta de dados.

A fiscalização está 
orientando moradores ri-
beirinhos sobre a neces-
sidade de permitir o fluxo 
normal da água. “Não ad-
mitiremos construções de 
cercas transversais no leito 
do rio, pequenas barragens 
ou qualquer outro impedi-
mento. A água só poderá 
ser usada para consumo 
humano e animal. Neste 
momento, nossa priori-
dade é garantir a chegada 
dela no Açude Epitácio Pes-
soa”, alertou o presidente 
da Aesa, João Fernandes.

Oito plataformas ele-
trônicas, obtidas em par-
ceria com a Agência Nacio-
nal das Águas (ANA), serão 
instaladas no curso do Rio 
Paraíba para acompanhar 
a vazão das águas do Ve-
lho Chico na Paraíba. “Os 
equipamentos permitirão 
nosso monitoramento em 
tempo real a partir da Sala 
de Situação, instalada na 
sede da Aesa em Campina 
Grande”, acrescentou Fer-
nandes.

O Açude Poções, que 
fica localizado em Montei-
ro e já começou a receber 
as águas da transposição, é 
monitorado por uma Plata-
forma de Coleta de Dados 
(PCD). Ele tem capacidade 
para quase 30 milhões de 
metros cúbicos, mas está 
com apenas 3% deste vo-
lume. O site da Aesa, www.
aesa.pb.gov.br, disponibili-
za os níveis dos 126 açudes 
monitorados pelo Governo 
do Estado.

O Projeto de Integra-
ção do Rio São Francisco 
é composto pelos Eixos 
Leste e Norte e possui 477 
quilômetros de extensão. 
Com 217 quilômetros de 
canais, este Eixo Leste foi 
projetado para ampliar a 
oferta hídrica e garantir 
abastecimento a cerca de 
4,5 milhões de pessoas em 
168 municípios nos esta-
dos de Pernambuco e da 
Paraíba. É composto por 
seis estações de bombea-
mento, cinco aquedutos, 
um túnel, uma adutora e 12 
reservatórios - estruturas 
que cruzam os municípios 
pernambucanos de Flores-
ta, Betânia, Custódia e Ser-
tânia até chegar a Monteiro 
(PB).  Eixo Norte: com 260 
quilômetros de extensão, 
ele beneficiará municípios 
nos quatro estados con-
templados pelo Projeto - 
Ceará, Paraíba, Pernambu-
co e Rio Grande do Norte.  

Aesa vai fiscalizar Transposição
do Rio São Francisco na Paraíba 

“O Quarto Azul”

Mãe lançará livro que escreveu com 
o filho durante tratamento de câncer

A enfermeira Gerlane 
Carvalho vai lançar o livro 
"O Quarto Azul", que escre-
veu �unto com o fil�o, 	el-
lipe Carvalho, no próximo 
dia 23, às 19h, na Funda-
ção Casa de José Américo, 
em João Pessoa. "O Quarto 
Azul" era como o estudante 
lembrava de seu momento 
de fé no quarto do Hospital 
Napoleão Laureano, na ca-
pital, onde fazia tratamento 
contra um câncer raro, o 
Tumor de Askin. 

“Um dos pontos mar-
cantes do livro são os fortes 
momentos de intimidade 
com Deus, Nossa Senhora e 
o Espírito Santo, onde a ex-
periência da fé é de extrema 
importância para superar 
as barreiras e sustentar o 
corpo e a alma”, conta Ger-
lane Carvalho, que escreveu 
o livro atendendo a um pe-
dido do fil�o. ǲ�le pedia que 
uma parte do livro fosse es-

SERVIÇO 
n O que: Lançamento do livro “O Quarto Azul”
n Quando: 23 de março de 2017
n Horário: 19h
n Local: Fundação Casa de José Américo, Av. 
Cabo Branco, nº 3336, João Pessoa
n Valor do livro: R$ 20,00
Contato: Gerlane - 98802.4276

Moradores do Valentina 
vão trocar geladeiras 

Ações já somam R$ 32 mi

Além de levar para 
a população palestras de 
conscientização sobre boas 
práticas de consumo elétri-
co a fim de evitar o desper-
dício de energia, o projeto 
“Nossa Energia” aporta no 
Valentina na segunda-feira, 
dia 20, para realizar troca 
de geladeiras com 100 mo-
radores do bairro.

O cadastramento dos 
interessados será feito de 
20 a 22 de março, na Rua 
Oscar Lopes Machado, ao 
lado do Posto de Saúde 
Rosa de Fátima, das 8h30 
às 16h30. Entre 23 e 28 
de março, o “Nossa Ener-

gia” fará um levantamen-
to para selecionar quem 
estará apto a receber as 
geladeiras novas. Nestes 
dias, equipes do proje-
to visitarão as casas dos 
candidatos para verificar 
as condições do eletrodo-
méstico a ser trocado.

Para se cadastrar e 
concorrer a uma nova ge-
ladeira, o candidato deve 
apresentar CPF, RG, conta 
de energia paga e Número 
de Inscrição Social (NIS) ou 
�úmero do �enefício ȋ��Ȍ, 
comprovando sua partici-
pação em programas so-
ciais do Governo Federal. 

O projeto “Nossa 
Energia”, que faz parte 
do programa de �ficiên-
cia Energética da Aneel, 
percorre várias cidades o 
Estado oferecendo diver-
sos serviços à população, 
como ações educativas, pa-
lestras sobre orientações 
para combater o desper-
dício de energia e substi-

tuição de geladeiras e lâm-
padas por equipamentos 
mais eficientes.

A Energisa já inves-
tiu nessas ações R$ 32 
milhões, com a substitui-
ção de 407 mil lâmpadas, 
troca de mais de 19 mil 
geladeiras e realização de 
mais de 12 mil palestras 
desde 2012.

PROgRAMAÇãO: 
n Cadastros: 20, 21 e 22 de março das 8h30 às 
16h30
n Pesquisas em campo: 23, 24, 25, 27 e 28 de 
março das 8h30 às 16h30
n Cerimônia de anúncio dos contemplados: 
29 de março das 17h às 19h
n Entrega das geladeiras: 30 de março das 
7h30 às 17h

crita por ele, onde compar-
tilhava toda sua trajetória, e 
a outra parte por mim, onde 
eu relataria o sentimento da 
família durante os sete anos 
de luta contra a doença. E 
assim foi feito”, diz Gerlane. 

Toda a arrecadação 
com a venda do livro será 
revertida para a Associa-
ção Donos do Amanhã, uma 
instituição filantrópica que 
oferece suporte às crianças 
com câncer e suas famílias, 
atendendo a outro desejo 
de Fellipe.

 “Tenho hoje dois sen-

timentos opostos: tristeza 
em razão de ter cumprido 
minha promessa em virtu-
de do falecimento do meu 
fil�o e, o outro, uma enor-
me sensação de alegria por 
realizar seu sonho e per-
petuar sua bela história e 
filosofia de vidaǳ, destacou 
a enfermeira. Fellipe desco-
briu que estava com câncer 
aos 16 anos e morreu aos 
23 anos de idade, em 2011.

“Fellipe era jogador de 
vôlei. E mesmo quando sou-
be que estava doente e que 
não teria mais condições 

de jogar, não perdeu o en-
tusiasmo pelo esporte em 
nenhum momento. Reunia 
os amigos, organizava cam-
peonatos e vibrava muito 
com toda aquela movimen-
tação”, lembra o pai, Eduar-
do Oliveira, que é professor 
de Educação Física, técnico 
de vôlei e grande incentiva-
dor do fil�o neste esporte.

Segundo Eduardo, por 
mais triste que seja a perda 
de um fil�o, �o�e, seis anos 
após a morte dele, o que 
vem na mente são os mo-
mentos de fé, força e luta. 
“Fellipe era muito alegre e, 
apesar dos momentos difí-
ceis que passamos, era ele 
quem nos dava força pra 
continuar lutando. Não fra-
quejava em nenhum segun-
do. A sua perseverança e 
força interior serão lembra-
das pelos amigos e familia-
res como exemplo de vida”, 
falou o pai.

Leôncio Câmara vai lançar “Tia Nasinha” na FCJ 
O desembargador Leôncio 

Teixeira Câmara lança o livro 
“Tia Nasinha”, hoje, às 19h, na 
Fundação Casa de José Amé-
rico. A apresentação será do 
acadêmico Itapuan Botto Tar-
gino, que assina o prefácio da 
obra. A arrecadação da venda 
da obra será destinada para a 
Casa da Criança com Câncer.

A obra de memórias, orga-
nizada pelo desembargador, é 
fruto de pesquisa da vida de 
sua Tia Nasinha, destacando os 
fatos relevantes de sua época e 
resgatando seus escritos. “Um 
livro feito para a família e para 
aqueles que apreciam as histó-
rias regionais”, resume o autor.

O autor - Leôncio Teixeira 

Câmara é natural da fazenda 
Querido, município de Araruna. 
É desembargador do Tribunal 
de Justiça do Estado da Paraíba 
e professor do curso de Direito 
da Universidade Federal da Pa-
raíba, aposentado em ambas as 
atividades. Já publicou “Olhar 
com justiça”, uma síntese de 
suas atividades.

“O Quarto Azul” é o título do livro que a enfermeira Gerlane Carvalho escreveu com o filho Felipe Carvalho (foto), no Hospital Napoleão Laureano

Foto: Arquivo pessoal
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nnn O Parque Linear Parahyba, localizado numa zona de preservação ambiental 
e paisagismo, no bairro do Bessa, em João Pessoa, vem atraindo atenção de turistas. 
Entregue a população no último dia 12 pelo governador Ricardo Coutinho, o espaço 
foi uma obra pensada ainda em 2010 quando ele era prefeito da capital. Nesta pri-
meira etapa atende o trecho Leste dos canais, no Jardim Oceania, em duas localida-
des. Já a segunda etapa vai compreender as imediações do bairro Aeroclube, o trecho 
do canal próximo da �R-ʹ͵Ͳ e o final da Avenida Presidente �ampos �ales, no final 
do Bessa. O parque possui 150 mil metros quadrados e inclui uma área ampla de 
calçadas de contorno em todo o seu perímetro, áreas de playground, bancos, ciclovia, 
estacionamento, quadras de areia, campos ao ar livre, sinalizações, brinquedos, áreas 
verdes com gramas e para plantações de mudas. todas as áreas com acessibilidade.

João Pessoa 

Paraíba: todos os cantos Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

O projeto Coreto Cultural é 
a grande atração turística hoje no 
município de Mamanguape. Ele foi 
inaugurado pela prefeitura Municipal 
com objetivo de fomentar a cultura 
e incentivar os artistas da terra. O 
projeto que se realiza sempre na 
praça da Matriz, no centro da cidade, 
a partir das 20h, com a participação 
de artistas locais. Amanhã, a grande 
atração da cidade ficará por conta 
da tradicional Festa de São João na 
localidade pitanga da Estrada.

Mamanguape 

Fotos: Teresa Duarte

AreiA

Jornalistas da Associação Brasileira 
de Jornalistas de Turismo da paraíba 
(Abrajet-pB), participam hoje de um 
café da manhã no restaurante do Hotel 
Manaíra, em João pessoa.  Na ocasião, 
o gerente executivo Washington Souza, 
fará apresentação e visita técnica ao mais 
novo meio de hospedagem da cidade. 
Com 170 apartamentos distribuídos em 
oito andares, o hotel dispõe de restau-
rante internacional, parque aquático, 
spa, academia e business center, entre 
outras facilidades.

Abrajet

: Pilões
n A Criativa Turismo programou 
um pacote para o próximo do-
mingo com visitas a pontos tu-
rísticos dos municípios de pilões 
e Mamanguape, região do Brejo 
paraibano. O percurso será 
iniciado em pilões com visita a 
Cachoeira de Ouricuri, Centro 
Histórico de pilões, pousada das 
Abelhas – Espaço do Mel e a 
Cachoeira da Manga. Seguindo 
para Guarabira para almoço no 
Sítio Caboclo no Restaurante Sa-
bor Camponês e visitação a 1º 
Fábrica de Chocolates Artesanal 
da paraíba, Memorial Frei Da-
mião, Ateliê prof. Elias dos San-
tos, Casarão da Cultura e proje-
to pRIMA, Espaço de Xilogravura 
da Gráfica Souzas e ao Casarão 
do Artesanato. Informações: 
(83) 98826-9730 (whatsapp)  ou   
mmurta41@gmail.com

Um dos exemplos bem-sucedidos de 
produção associada ao turismo na Paraíba 
é a Comunidade Chã de Jardim, localizada 
na zona rural do município de Areia. Os 
moradores da localidade produziam apenas 
polpa de fruta, artesanato e acompanha-
vam turistas nas trilhas ecológicas. Hoje a 
comunidade tem o Restaurante Rural Vó 
Maria, oferece piquenique na mata, ofici-
nas de artesanato e o pôr do sol de Maria 
com música. As ações de estruturação 
das atividades criativas na Comunidade 
Chã de Jardim começaram em 2012 com a 
adesão da Associação para o Desenvolvi-
mento Sustentável da Comunidade da Chã 
de Jardim (Adesco), liderada por Luciana 
Balbino, ao projeto de Economia Criativa 
com foco na produção associada ao turis-
mo do Sebrae Paraíba.

Foto: Divulgação

Programa desenvolve ações de prevenção e combate às drogas e à violência nas escolas públicas e particulares
O Programa Educacional 

de Resistência às Drogas e à 
Violência (Proerd) da Polícia 
Militar da Paraíba realizou 
ontem a aula inaugural  que 
marcou o início do ano letivo 
2017. No ano de 2016, o pro-
grama formou 48.530 crian-
ças e adolescentes de escolas 
públicas e particulares.  

As ações de prevenção 
primária com o incentivo ao 
combate às drogas e à violên-
cia, reforçado pelos policiais 
às crianças e adolescentes, já 
chegaram a mais da metade 
das cidades paraibanas, tota-
lizando 132 municípios aten-
didos. O programa priorizou a 
formação de crianças já a par-
tir dos 4 anos de idade, além 
de também realizar a forma-
ção de pais, com orientações 
sobre como perceber sinais de 
envolvimento com as drogas e 
violência nos fil�os, tra�endo 
a proposta de reforço do diá-
logo dentro da família.

Para o comandante-geral 
da PM, coronel Euller Chaves, 
programas como o Proerd são 
instrumentos de prevenção 
fundamentais no combate à 
violência. “Acreditamos que 
as ações do Proerd têm um 
alcance real na vida de mui-
tas famílias, onde as crianças 
orientadas pelo programa 
acabam tornando-se multi-
plicadoras do que aprendem 
com os policias durante as 
palestras ministradas”, frisou 

Proerd forma 48,5 mil crianças 
e adolescentes em 2016 na PB

o comandante. A coordena-
dora estadual do programa 
na Paraíba, capitã Polyanna 
Laura, disse que a pretensão 
é que em 2017 o número de 
crianças e adolescentes al-
cançados pelo Proerd che-
gue a pelo menos 60.000 au-
mentando a abrangência do 
programa em todo o Estado. 
“temos a previsão de realizar 
um curso de formação de ins-
trutores em Campina Grande 
e expandir a Ronda Proerd 
para o município. Com plane-
jamento e dedicação de cada 
um dos instrutores, o apoio 
do comandante-geral e a par-
ceria das escolas, pretende-
mos aumentar o número de 
crianças atendidas e estreitar 
ainda mais os laços entre a 
Polícia Militar e a sociedade”, 
destacou.

Ronda Proerd
A Ronda Proerd, que 

funciona com policiais espe-
cializados com o programa 
realizando visitas nas escolas 
e promovendo a segurança 
nesses espaços, foi responsá-
vel por 30% das formações 
obtidas em 2016, com 14.419 
alunos atendidos em 95 esco-
las dos bairros do Jardim Pla-
nalto, Mangabeira, Bancários, 
Valentina, Muçumagro, Penha, 
Paratibe �olinas do �ul, �risto 
Redentor, Geisel, Jaguaribe, 
dos Novais, Funcionários I e 
Oitizeiro, na capital.

Mostra de cursos

Faculdade oferece testes vocacionais 
para alunos do ensino Médio em JP

�om a finalidade de co-
laborar com a escolha da car-
reira profissional de centenas 
de alunos das redes pública e 
privada, a faculdade Maurí-
cio de Nassau (unidade João 
Pessoa), prossegue hoje com 
a Mostra Campus, realizando 
testes vocacionais. Através 
dos exames, os estudantes 
tentam descobrir quais áreas 
eles têm mais afinidade para 
seguir carreira profissional.

�egundo a diretora da 
unidade Nassau João Pes-
soa, Daniela teixeira, a Mos-
tra Campus foi uma ideia do 
Conselho Educacional da fa-
culdade, justamente porque 
muitos estudantes do Ensino 
Médio ainda têm dúvida so-
bre a carreira a ser seguida. 
Após os testes vocacionais, os 
alunos passam por estandes 
preparados pelos estudantes 
da Nassau, onde os jovens 
tiram dúvidas sobre a esco-

Jovens recebem orientações de estudantes da Maurício de Nassau e tiram dúvidas sobre a carreira a ser seguida

Foto: Evandro pereira

l�a profissional e identificam 
quais são as habilidades da 
profissão a ser escol�ida.

“A dúvida sobre a carrei-
ra acontece porque eles estão 
chegando bem mais jovens 
ao Ensino Médio e sentem a 
necessidade de fazer essa es-
colha de forma mais rápida. 
Então, o circuito do Mostra 
Campus se inicia exatamen-

te com o teste vocacional 
que foi criado por um grupo 
de pedagogos e psicólogos”, 
explicou Daniela. 

A aluna do Liceu Pa-
raibano, Andressa Cristina, 
disse que ainda estava inde-
cisa. “Vindo pra esse evento 
comecei a enxergar com ou-
tros olhos o Ensino �uperior 
e tive vários conhecimentos 

sobre outras áreas. Pelo que 
vi aqui acho que vou seguir a 
carreira de engenharia”.

O aluno do Anglo, Gui-
l�erme �scorel, afirmou que 
o evento ajuda os alunos a 
conhecerem as áreas e os 
cursos de graduação. “Foi 
importante ter vindo por-
que fiquei praticamente de-
cidido a fazer odontologia”.

José Alves
zavieira2@gmail.com
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A atração do projeto, que tem edição especial hoje, em 
homenagem ao Mês da Mulher, é a cantora e compositora 
paraibana Gláucia Lima. Página 10
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Cine Sesi Cultural inicia hoje e vai percorrer 40 cidades da Paraíba até julho  

A Sétima Arte como meio de  
aproximação das pessoas      

“Por meio do cinema, 
conseguimos levar de for-
ma ampla o sentimento, a 
educação e a cultura para 
as pessoas. Aproximando, 
assim, todos os povos para 
a arte que confraterniza”, 
afirmou orgul�oso o dire-
tor regional do Sesi, Fran-
cisco �uega 
adel�a, sobre 
a importância da execução 
de mais uma edição do 
“Cine Sesi Cultural 2017” 
�o�e. �stando em sua ͳ͸͐ 
edição, o pro�eto �� é res-
pons�vel por alcançar mais 
de ͷ mil�Ùes de pessoas 
em todo o Brasil, e nessa 
temporada sua estreia co-
meça pelo interior do �sta-
do nas cidade de Aroeiras 
e �atuba. As exibiçÙes têm 
início às ͳͺ�͵Ͳ, e incluem 
dois curtas-metragens e 
um longa na programa-
ção. A entrada para os in-
teressados em desfrutar 
da �étima Arte é gratuita. 

Lucas Silva 
Especial para A União

Até ͵Ͳ de �ul�o, ͶͲ cidades 
paraibanas vão estar sendo 
percorridas, dentro da pro-
gramação do evento.   

Fortemente ligada ao 
desafio da inclusão cultu-
ral, a proposta do pro�eto 
é levar cinema a céu aber-
to para localidades que �� 
não têm mais sala de exibi-
ção ou que nunca tiveram. 
�utro aspecto relevante é 
a reali�ação de oficinas de 
animação para os �ovens 
das cidades interioranas. 
O resultado pode ser visto 
na grande tela nos dias de 
exibição do pro�eto, uma 
superprodução do Sesi Pa-
raíba.

ǲ2 um trabal�o pela 
democratização do aces-
so à cultura da sétima arte 
com inclusão, respeito à in-
teligência do espectador 
e a ocupação de patrimô-
nios �istóricos e naturaisǳ, 
reforçou a curadora, Lina 
Rosa.

Um outro foco impor-
tante da iniciativa é a edu-

cação. A curadora explica 
que o interc�mbio entre 
as escolas e o cinema tam-
bém é estimulado a partir 
do convite de transformar 
a ida ao cinema em aula de 
campo, para ser trabal�ada 
em sala de modo multidis-
ciplinar. Isso acontece atra-
vés de um manual pedagó-
gico sugerido pelo pro�eto, 
focado em um dos longas 
exibidos. 

O Cine Sesi Cultural se 
destaca também pelo cui-
dado com a acessibilidade. 
A comunidade de pessoas 
com deficiência auditiva 
ser� contemplada pelas 
legendas que constarão 
nos longas-metragens; en-
quanto volunt�rios para 
fazer audiodescrição tam-
bém estarão disponí-
veis para pessoas com defi-
ciência visual que forem ao 
cinema. O acesso para ca-
deirantes e pessoas com di-
ficuldade de mobilidade foi 
pensado de modo a facilitar 
a locomoção.  

Fotos: Divulgação

Exibição dos filmes
Como consequência do sucesso 

do projeto, o evento inicia-se com a 
exibição do curta-metragem  realizado 
na ‘oficina de animação’ do projeto “O 
Sumiço do Bode Rey”. Logo em seguida, 
a atividade cinematográfica prossegue 
sua programação com a produção inti-
tulada “Sophia”. Sendo uma produção 
realizada em 2013, o curta é do diretor 
e roteirista paraibano Kennel Rogis. Em 
um breve resumo, o filme busca entender 
melhor o universo de Sophia e Joana- 
mãe dedicada - que passa por belíssimas 
experiências sensoriais. 

Por fim, a noite é encerrada pelo 
longa-metragem “O Menino no Espelho”. 
O filme é baseado no livro homônimo de 
Fernando Sabino. A direção é de Gui-
lherme Fiúza Zenha, autor do livro Meu 
Nome Não é Johnny. O protagonista é 
interpretado por Lino Facioli. 

A história começa com Fernando de 
10 anos que está cansado de fazer as 
tarefas chatas da vida. Seu sonho era 
ter clone, para que ele pudesse aprovei-
tar o lado bom da vida, enquanto seu 
sósia cuidasse das tarefas. Um dia, é 
exatamente isto que acontece, quando 

o reflexo de Fernando deixa o espelho e 
ganha vida. O elenco ainda conta com 
Giovanna Rispoli, Mateus Solano, Regia-
ne Alves, Ricardo Blat, Gisele Fróes, Laura 
Neiva, Murilo Quirino, Ravi Hood, Murilo 
Quirino e Ravi Hood. 

Tudo isso sendo projetado em uma 
tela de cinco metros de altura por doze 
de largura, com som e imagem em alta 
definição, no mesmo nível das melho-
res salas de exibição do País. A ocupação 
do espaço público através da arte é va-
lorizada na escolha das pracinhas e ruas 
da paisagem de memória dos municípios.

Além do acesso gratuito às 
exibições, os habitantes das 
cidades paraibanas que serão 
visitadas também assistirão a 
filmes de qualidade   

SERVIÇO 
n Sábado 
n Horário: 18h30 
n Filmes: Curta-metragem “Guida” e 
longa-metragem “Que Horas Ela Volta?”
n Domingo 
n Horário: 18h30 
n Filmes: Curtas oficina de animação 
“Boneca de Pano”, curta-metragem 
“Caminho dos Gigantes” e 
longa “Zootopia”
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Em turnê pelo Nordeste, Marcelo Jeneci se apresenta no Teatro Paulo Pontes, em JP

Um show que acontece hoje 
e promete ter clima familiar 

“Estou sentindo que irei 
conhecer uma parte da mi-
nha família que ainda não 
conheci, não há situação me-
lhor do que está num teatro 
requintado como o Paulo 
Pontes. Pretendo olhar nos 
olhos de cada um que lá es-
tiver”, expressou Marcelo 
Jeneci, em entrevista ao Jor-
nal A União. O artista sobe 
ao palco, hoje, em João Pes-
soa, acompanhado apenas 
do piano, sintetizadores e 
da sanfona. No Show Jene-
ci Solo, ele reúne músicas 
do seu primeiro disco Feito 
pra Acabar (2010) e De Gra-
ça (2014) de maneira mais 
crua, assim como foram 
criadas. O evento acontece 
hoje, às 20h, no Teatro Paulo 
Pontes, no Espaço Cultural. 

Além de canções já co-
nhecidas e cantadas pelo 
público, como “Felicidade”, 
“Pra sonhar”, “O Melhor da 
vida”, “Quarto de dormir” e 
“A vida é bélica”, que chegam 
com uma nova roupagem, 
Jeneci cantará, ainda, algu-
mas músicas inéditas, que 
adiantou serem canções de 
um novo e pensado álbum. 
“Já vai ser um prazer apre-
sentar ao público de Jampa, 
espero também que seja um 

Rodolfo Amorim 
Especial para A União

Foto: Alexandre Sant’Anna1

s�o� longo, afinal, seremos 
eu e eles, então vamos deixar 
fluirǳ, brincou. 

“Trarei músicas que an-
tecedem minha chegada ao 
universo da canção, como o 
soneto que fi� aos ͳͷ anos, 
pontuando esse primeiro 
momento como compositor 
pianista. Já com a sanfona 
no colo, mostrarei outras 
e todas elas em seu estado 
translúcido. Um vôo livre pra 
dentro da estrutura interna 
de cada canção”, revelou, ao 

contar que está feliz em po-
der cantar na Paraíba, uma 
terra que, segundo ele, é um 
canto do Brasil muito agra-
dável. Além de reunir pes-
soas politizadas. 

Como músico instru-
mentista, Marcelo Jeneci já 
tocou com o paraibano Chico 
César, que é uma referência 
presente no seu trabalho. 
Assim como Jackson do Pan-
deiro, Elba Ramalho, entre 
outros artistas. Hoje, Jeneci 
acredita que também é fil�o 

desse povo.  Como já veio 
muitas vezes à Paraíba, ele 
disse que quando compõe, 
compõe para este povo. 

Parceria
Sobre a parceria que tem 

com a Laura Lavieri, Jeneci 
disse que o afeto e admiração 
que tem por ela vão além do 
palco, e que seria ótimo tra-
zê-la ao Nordeste, mas o mo-
mento é mais pessoal. “É uma 
dádiva a amizade que a vida 
me deu com ela. A Laurinha 

Cambada especial

Atração do projeto, Gláucia Lima 
presta homenagem às mulheres  

Incomodada com a pou-
ca visibilidade das composi-
toras do Estado da Paraíba, a 
cantora e compositora Gláu-
cia Lima resolveu pesquisar 
a produção musical dessas 
mulheres. O resultado dessa 
pesquisa pode ser conferido 
em primeira mão no show 
que a artista realiza hoje, a 
partir das 21h, na Sala de Con-
certos Maestro José Siqueira, 
no Espaço Cultural José Lins 
do Rego, em João Pessoa, na 
edição especial do projeto 
Cambada em comemoração 
ao Mês da Mulher. 

Sendo considerada hoje 
uma das personalidades mais 
originais na música, Gláucia 
ainda coloca a sua arte a ser-
viço do crescimento do ser 
humano. “Gosto da arte que 
se dispõe a transformar o ho-
mem em um ser livre e para 
isso acredito no caminho das 
ações coletivas. Esta é a minha 
bandeiraǳ, afirma.

Gláucia Lima é natural 
de João Pessoa (PB) e convive 
com a música desde criança, 
através do ambiente musical 
oriundo de sua própria famí-
lia. Em 1997, foi apresentada 
ao universo da música e da 
poesia produzidas na Paraí-
ba, através do projeto Canto-
ras do Povo, no qual iniciou o 
contato com os compositores 
paraibanos, tornando-se uma 

 As comemorações dos 
ͳͷͲ anos de nascimento do 
poeta, escritor e jurista José 
Rodrigues de Carvalho têm 
continuidade hoje, às 17h, no 
Centro de Estudos Jurídicos e 
Sociais (Cejus) José Fernan-
des de Andrade, com uma 
palestra do poeta Sérgio de 
Castro Pinto, quando aborda-
rá a poesia do homenageado.

Esta é a terceira con-
ferência sobre Rodrigues 
de Carvalho que acontece 
dentro de uma programa-
ção que se estenderá até o 
mês de dezembro, na data 
quando será encerrado o 
sesquicentenário deste pes-
quisador paraibano, autor 
de obras valorosas sobre o 
folclore nordestino.

A abertura das come-
morações foi no dia 16 de 
dezembro do ano passado 
com uma conferência do aca-
dêmico, poeta e crítico literá-
rio Hildeberto Barbosa Filho 
sobre “O Poeta Rodrigues de 
Carvalho”. A programação 
continua em janeiro, desta 
com uma abordagem sobre 
folclore brasileiro. No mês 
seguinte o cronista Gonzaga 
Rodrigues abordou o tema 
Rodrigues de Carvalho como 
o jornalista e agora a  vez do 
poeta Sérgio de Castro Pinto.

Para o mês de abril, no 
dia 14, a professora e sócia 
do IHGP Martha Falcão fará 

Cejus cumpre programação para celebrar 
os 150 anos do poeta Rodrigues de Carvalho

Jeneci músico e cancioneiro 

Sobre o processo de composição de suas 
canções, Jeneci relatou que não tem disciplina 
para compor, há períodos que exige mais dela, 
ele gosto desse ‘não tempo’ reservado para a 
criação. “Na verdade, disciplina é maravilhoso, 
mas para compor, acredito que seja em qual-
quer momento, ao fazer uma reflexão, pensar 
numa melodia. Marcelo também busca essa 
frequência mais amorosa, mais do acalanto, 
por isso há uma identificação do público, que 
encontra uma leveza em suas letras. “Esses 
assuntos é um interesse meu e de quem ouve”, 
pontuou, ao falar de amor, natureza e leveza. 
Ele ainda citou Guimarães Rosa: “A música 
derrete a dureza dos dias”. 

O show, que vem sendo feito desde de-
zembro de 2015, há um ano e três meses, já 
foi apresentado em vários estados do Brasil, 
em teatros cheios de memórias, mais côncavos 
e belos, comentou Marcelo. Nesta turnê no 
Nordeste, ele pretende cantar como uma mú-
sica em estado líquido. “Passei dez anos com 
vontade de mostrar esse alicerce que há em 
mim, o do músico desde a infância e o do can-
ceioneiro. É bom cantar minhas composições 
com entrega absoluta. É um momento em que 
eu mostro o que faço em casa, é um momento 
de afeto”, concluiu o artista.  

materializa uma pureza no 
canto. Nesses shows, as pes-
soas vão imaginá-las também 
cantando”, disse.  

Na época do lançamento 
do álbum De Graça, o artista 
disponibilizou o CD gratuita-
mente na internet, até mes-

mo para fazer jus ao título. 
�obre a influência dos meios 
digitais e a presença de pla-
taformas streaming, Jeneci 
contou que isso auxilia na 
divulgação de seu trabalho e 
todos os outros artistas hoje 
em dia.  

espécie de porta-voz da obra 
destes artistas. 

A artista optou por de-
senvolver sua carreira explo-
rando as mais variadas ex-
pressões da cultura popular, 
dando ênfase a ritmos regio-
nais como o Côco de Roda, o 
Baião, a Ciranda e o Maracatu, 
sem, entretanto, deixar de na-
vegar por outras expressões 
universais. Além disso, resol-
veu também dispor do seu ta-
lento para divulgar, com digni-
dade, a produção criativa dos 
compositores paraibanos.

A cantora gravou, simul-
taneamente, dois CDs de es-
treia, com recursos das Leis 
de Incentivo Estadual (PRO-
CULT – atualmente FIC) e mu-
nicipal (Fundo Municipal de 
Cultura – FMC), ingressando 
de forma arrojada no merca-
do fonogr�fico.  �om propos-
tas sonoras distintas, ambos 
exploram as diversas nuances 
da interpretação de Glaucia 
Lima, valorizando a obra dos 
compositores e poetas parai-
banos, que são a fonte inspi-
radora da cantora. 

Durante a sua 
performance, a 

artista também vai 
interpretar obras de 
outras compositoras  

O artista confessou, em entrevista para o jornal A União, que “está feliz” em poder novamente cantar na Paraíba   

O poeta Sérgio de Castro Pinto

conferência sobre “Rodrigues 
de Carvalho: o historiador”, e 
no mês de maio, dia 19, será 
a vez do presidente do IHGP e 
acadêmico Guilherme Gomes 
da Silva D’Ávila Lins abordar 
o tema “A passagem de Rodri-
gues  pelos grêmios acadêmi-
cos: Institutos Arqueológicos, 
�istórico e 
eogr�fico �ea-
rense e Pernambucano e Aca-
demia de Letras do Ceará e da 
Parahyba”.

No mês de junho, dia 
16, o historiador e acadêmi-
co José Octávio de Arruda 
Mello falará sobre “Rodri-
gues de Carvalho; o parla-
mentar” e, em julho, no dia 
21, a conferência será do 
subprocurador geral da 
República Eitel Santigo de 
Brito Pereira com o tema “O 

advogado Rodrigues de Car-
valho”.

Continuando com a pro-
gramação, no dia 18 de agos-
to, o acadêmico e desembar-
gador Marcos Cavalcanti de 
Albuquerque vai falar sobre 
“Rodrigues de Carvalho e 
a �amanguape dos fins do 
século XIX”, seguindo a pro-
gramação no dia 22 de se-
tembro com conferência do 
acadêmico e desembargador 
federal Alexandre da Costa 
de Luna Freire sobre o tema 
“Rodrigues de Carvalho, o 
jurista”. Já no dia 20 de ou-
tubro, a conferência será do 
juiz de Direto da Vara dos 
Órfãos e Ausentes da Comar-
ca do Recife, Heriberto Car-
valho Galvão, que abordará 
“A vida privada de Rodrigues 
de Carvalho”.

No dia 17 de novembro, 
o presidente da Academia Pa-
raibana de Letras, professor 
Damião Ramos Cavalcanti 
falará sobre o tema “Rodri-
gues de Carvalho, sua obra 
em relação a cultura”. Final-
mente, no dia ͳͷ de de�em-
bro deste ano, a conferência 
é do juiz federal aposentado 
José Fernandes de Andrade, 
idealizador das homenagens, 
que falará sobre o “O papel 
de Rodrigues de Carvalho 
nos Institutos Arqueológicos, 
�istórico e 
eogr�fico �ea-
rense e Pernambucano”.

Fotos: Divulgação
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h -  Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Transa Reggae

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Afro-Brasil
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Responsável por levar música 
erudita e instrumental até a po-
pulação, a Orquestra Sinfônica da 
Universidade Federal da Paraíba 
(OSUFPB) inicia sua temporada 
2017 com grandes novidades. 
�ma delas é a sua abertura oficial 
hoje com um grande concerto, 
sob a regência de seu mais novo 
regente titular Thiago Santos. O 
evento, que acontecerá na Sala de 
Concertos Radegundis Feitosa, 
campus I da universidade, têm 
início programado às 20h, mas a 
partir das 19h30 será realizada 
a apresentação oficial da tempo-
rada. O concerto terá aproxima-
da de 60 minutos e traz em sua 
formação 21 músicos efetivos e 
prontos para colocar literalmente 
a mão na massa. A entrada aos 
interessados em desfrutar da 
apresentação é gratuita.

Dando início a noite, o re-
pertório do concerto irá con-
templar a “Série Pedro Américo”, 
apresentando obras de Alberto 
Nepomuceno, W. A. Mozart e P. 
I. Tchaikovsky. Considerado o 
“pai” do nacionalismo na música 
erudita brasileira, Alberto deixou 
inacabada a ópera “O Garatuja”, 
baseada na obra de mesmo nome 
de José de Alencar. Ainda em sua 
carreira, escreveu duas óperas 
completas, “Artemis” e “Abul”, am-
bas sem temática nacionalista. 

Tudo isso no comando de 
Thiago Santos. O carioca é o 
novo maestro titular da orques-
tra e foi o primeiro latino-a-
mericano contemplado com a 
bolsa de estudos Leverhulme 
Arts Scholar para programa de 
regência orquestral do Royal 
Northern College of Music, na 
Inglaterra. Entre 2014 e 2016, 
atuou como regente assistente 
das orquestras BBC Philharmo-

Música

Ao contrário das de açúcar e corante, as balas 
de metal poderiam ser projetadas apenas para ma-
tar, e isso não seria pouco. Mas elas são pensadas 
com crueldade. Não basta derrubar o agressor (no 
caso de defesa pessoal). Tem que provocar estragos, 
ou seja, “dilacerar por dentro o corpo do oponente”.

Quando se diz “fulano foi morto à bala”, imagi-
na-se que todos os cicranos abatidos por esse “mo-
dus operandi” de nossa sociedade foram vítimas de 
uma única categoria de projétil. Teriam os médicos 
legistas um catálogo geral das munições utilizadas, 
diariamente, em nosso país? Confesso que não sei.

Esta semana, li por acaso, na internet, o co-
mentário de alguém sobre um novo tipo de bala, 
lançado, não lembro quando, em uma convenção 
norte-americana de armas e tiros. Se não estou 
enganado, o apelido do projétil, em português, se-
ria “descanse em paz”. É o que podemos chamar 
de “ironia fúnebre”.

O “grande diferencial” do projétil em destaque 
na convenção estadunidense de armas e tiros é a sua 
ponta oca e dentada que, ao atingir, digamos assim, 
a cabeça de um sujeito, espatifa-se em vários pedaci-
nhos, ou melhor, fragmenta-se, como se uma peque-
na granada explodisse dentro da caixa craniana. 

Usei a cabeça de um indivíduo infeliz, como 
exemplo, apenas para explorar o efeito retórico da 
palavra, mas, na verdade, o artefato em questão 
foi criado com o objetivo de “atingir todos os ór-
gãos vitais em nove aberturas separadas, de modo 
a fazer com que as vísceras explodam de maneira 
irreparável”.  

Consultei fontes especializadas e constatei 
que, para obter os efeitos destrutivos programa-
dos pela empresa responsável pela fabricação da 
bala “descanse em paz”, o atirador precisa esque-
cer a cabeça do agressor hipotético e acertar o 
“centro de massa”, ou, como diria Antônio Morais, 
“bem no meio da titela”.

Conhecer os efeitos dos projéteis de armas de 
fogo é ir ao limite da capacidade humana de amar. 
Nas grandes indústrias armamentistas, imagino sa-
las e corredores ornamentados com retratos de Je-
sus Cristo, ou belos painéis com um sorridente Dalai 
Lama ensinando aos homens “a arte da felicidade”. 

Perceba o “demasiado humano” contido nos 
chamados “efeitos primários” de uma bala que aden-
tra um corpo humano: “A ação direta manifesta-se 
pelos chamados mecanismos de ‘martelo e cunha’, 
provocados pelo impacto do projétil, que empurra e 
rasga os tecidos, deslocando-os.” Poético, não?  

�tili�emos versos mais específicosǣ as balas que 
/ todo santo dia / atravessam corpos humanos país 
afora / abrem um “canal de ferida permanente” / 
(ferimento provocado pelo rompimento dos tecidos) 
/ e uma “cavidade temporária” / (produzida pelo in-
tenso choque na massa líquida dos tecidos). 

Para terminar, vamos tentar fazer um rap, ou 
coisa parecida: Um tiro de arma de fogo, / mano /, 
incapacita o ser �umano, Ȁ porque danifica o siste-
ma nervoso central, / mano, / ou causa perda ma-
ciça de sangue. / É desumano / mano. / Martelo e 
cunha./ É desumano / mano. / Martelo e cunha...

Martelo 
e cunha

em destaque
Crônica

William Costa
wpcosta.2007@gmail.com

Lucas Silva
Especial para A União

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Foto: Rafael Passos

Orquestra Sinfônica da UFPB realiza hoje 
concerto de abertura oficial da temporada

 A BELA E A FERA (EUA 2017). Gênero: Fan-
tasia. Duração: 129 min. Classificação: 10 anos. 
Doreção: Bill Condon. Com Emma Watson, Dan 
Stevens, Luke Evans. Sinopse: Versão da animação 
A Bela e a Fera em live action. Moradora de uma 
pequena aldeia francesa, Bela tem o pai capturado 
pela Fera e decide entregar sua vida ao estranho 
ser em troca da liberdade do progenitor. No castelo 
ela conhece objetos mágicos e descobre que a Fera 
é na verdade um príncipe que precisa de amor 
para voltar à forma humana. CinEspaço: 14h, 19h 
(DUB) e 16h30, 21h30 (LEG). Manaíra5/3D:12h15, 
15h15 (DUB) e 18h15, 21h15 (LEG). Manaíra6/3D: 
17h45, 20h45 (DUB) e 14h45 (LEG). Manaíra9/3D: 
13h15, 19h15 (DUB) e 16h15, 22h15 (LEG). 
Manaíra10/3D: 14h15, 17h15 (DUB) e 20h15, 
23h15 (LEG). Mangabeira1/3D: 13h15, 16h25, 
19h15 (DUB) e 22h15 (LEG). Mangabeira5/3D: 
12h15, 15h15, 18h15, 21h15 (DUB). Tambiá2: 
15h20, 17h50, 20h20 (DUB). Tambiá5/3D: 14h, 
18h30 (DUB). 

KONG: A ILHA DA CAVEIRA (EUA 2017). 
Gênero: Aventura. Duração: 118 min. Classifica-
ção: 12 anos. Direção: Jordan Vogt-Roberts. Com 
Tom Hiddleston, Samuel L. Jackson e Brie Larson.  
Sinopse: Um ex-militar viaja com um grupo de des-
bravadores até a mítica Ilha da Caveira, onde seu 
irmão desapareceu enquanto procurava o Titan, 

soro que teria o poder de curar todas as doenças. 
Além de resgatar o irmão, o homem irá enfrentar 
as criaturas que habitam o local. A equipe de 
exploradores se aventura nas profundezas da ilha 
desconhecida no Pacífico, que é tão bonito quanto 
traiçoeira, sem saber que estão atravessando para 
o domínio do mítico Kong. CinEspaço2: 14h10 
(DUB) e 16h40, 19h10, 21h40 (LEG). Manaíra2: 
12h50, 15h30, 18h30, 21h30 (LEG). Manaíra7/
3D:13h45, 19h30 (DUB) e 16h30, 22h10 (LEG). 
Mangabeira2:14h15, 17h, 19h45, 22h30 (DUB). 
Tambiá4:15h50, 18h20 (DUB). Tambiá5/3D: 
16h20, 20h50 (DUB). 

LOGAN (EUA 2017). Gênero: Ação / Ficção Cien-
tífica. Duração: 137min. Classificação: 16 anos. 
Direção: James Mangold. Com Hugh Jackman, 
Patrick Stewart e Dafne Keen. Sinopse: Logan 
nunca imaginou que sua última missão seria a 
mais difícil de todas. Mesmo tendo suas habilidades 
de cura diminuídas ao longo do tempo, ele aceita 
o pedido do Professor Xavier, para que proteja a 
jovem e poderosa Laura Kiney, a famosa X-23. 
Enquanto isso, o vilão Nathaniel Essex amplia seu 
projeto de destruição. CinEspaço4: 13h50, 16h20, 
18h50, 21h20 (LEG). Manaíra3: 17h, 22h30 (LEG). 
Manaíra4:13h, 19h (DUB) e  16h, 22h (LEG). 
Manaíra11: 15h, 18h, 21h (LEG). Mangabeira3: 
12h20, 15h, 18h 21h (DUB). Mangabeira4:13h, 

16h, 19h (DUB) e 22 (LEG). Tambiá4: 20h40 
(DUB). Tambiá6: 15h30, 18h, 20h30 (DUB). 

A GRANDE MURALHA (EUA 2017). Gênero: 
Aventura. Duração: 103 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: Yimou Zhang. Com Matt Damon, Jing 
Tian,  Pedro Pascal. Sinopse: Um grupo de soldados 
britânicos está lutando na China e se depara com 
o início das construções da Grande Muralha. Eles 
percebem que o intuito não é apenas proteger a 
população do inimigo mongol e que a construção 
esconde na verdade um grande segredo. Manaíra3: 
14h30, 20h (LEG). Tambiá3:18h20, 20h20 (DUB). 

PEDRO OSMAR – PRÁ LIBERDADE QUE 
SE CONQUISTA (BRA 2016). Gênero: Docu-
mentário. Duração: 76 min. Classificação: 10 
anos. Direção:  Eduardo Consonni, Rodrigo T. 
Marques. Com Pedro Osmar. Sinopse: Pedro 
Osmar é um grande artista paraibano, apesar 
de pouco conhecido pelo Brasil. Além de suas 
músicas ja terem sido gravadas por nomes 
como Elba Ramalho, Lenine, Zé Ramalho e Zeca 
Baleiro, esse nordestino talentoso já escreveu 
muitos textos que foram montados para o te-
atro. O músico, poeta e artista plástico iniciou 
sua carreira em 1970, nos festivais de MPB de 
João Pessoa, e, desde então, segue encantando 
muitas pessoas. CinEspaço: 18h

Uma novidade, no retorno às atividades da OSUFPB, é o maestro Thiago Santos, que assume a batuta   

nic e da Royal Liverpool Philhar-
monic.

Já no Brasil, dirigiu a Filarmô-
nica de Minas Gerais, Sinfônica de 
Porto Alegre, Sinfônica de São José 
dos Campos, Sinfônica da UFRJ, 
entre outras. Na Inglaterra, também 
trabalhou com a Stockport Sym-
phony, Nottingham Philharmonic e 
Manchester Camerata.

Planos para 2017
Orquestra está com viagem mar-

cada para realizar sua primeira tur-
nê pelo Nordeste. Será de 2 a 12 de 
abril, quando percorrerá os estados 
do Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí 
e Maranhão, realizando concertos 
em teatros e importantes salas em 
universidades. Sob a regência de seu 
mais novo maestro titular, o carioca 
Thiago Santos, serão realizados 19 
concertos na Sala Radegundis Feito-
sa, além das quatro apresentações 
Nordeste a fora, através de parceria 
firmada com universidades federais. 

Ainda como novos planos para 
2017, a (OSUFPB) também passará 
a apresentar os concertos em séries 

temáticas, homenageando nomes 
consagrados da cultura paraibana. 
Os concertos dedicados às obras do 
romantismo musical brasileiro e eu-
ropeu contemplarão a “Série Pedro 
Américo”, pintor paraibano nascido 
na cidade de Areia e considerado 
um dos mais importantes do Brasil, 
do século XIX. 

No ano em que Ariano Suassu-
na completaria 90 anos, a orquestra 
chamou de “Mestre Ariano” a série de 
concertos que privilegiam a música 
nacionalista de compositores brasi-
leiros e estrangeiros. Já os concertos 
com obras das diferentes correntes 
estéticas pós-romantismo fazem parte 
da “Série Augusto dos Anjos”. Os con-
certos dedicados à música barroca e 
do classicismo nos remetem ao antigo 
nome de nossa cidade na “Série Phi-
lipeiaǳ. �, finalmente, a ǲ�érie �aplanǳ 
homenageia o maestro e compositor 
argentino que adotou João Pessoa por 
sua cidade do coração, desenvolvendo 
aqui importante trabalho musical. A 
temporada 2017 homenageia tam-
bém a Heitor Villa-Lobos por seus 130 
anos de nascimento. 



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 17 de março de 2017  12
2o Caderno

Com lançamento 
marcado para hoje, o 
desembargador e escri-
tor Leôncio Teixeira Câ-
mara lança o livro intitu-
lado “Tia Nasinha” ,hoje, 
às 19h, na Fundação 
Casa de José Américo, em João Pessoa. A apresen-tação será do acadêmico Itapuan Botto Targino, que assina o prefácio da obra. A arrecadação da venda será destinada para a Casa da Criança com Câncer. Em breve recorte, a obra traz memórias organizadas pelo desembargador e é fruto de pesquisa da vida de sua tia Nasinha, destacando os fatos relevantes de sua época e resgatando seus escritos. A entrada para o evento é gratuita.

Hoje
Fim de semanaATRAÇÕES DIVERSAS

Hoje

Sábado

EspEtáculo 503
n Quando: Hoje
n onde: Teatro Piollin
n Horário: 20h
n Entrada: R$ 20 inteira e 
R$ 10 estudante

FEsta pHoDa EspEcial 
a MulHEr Do FiM Do 
MunDo
n Quando: Amanhã
n onde: Espaço Mundo
n Horário: 23h
n Entrada: gratuita 

sanDy turnê - 
MEu canto 
n Quando: Amanhã
n onde: Teatro Pedra do Reino
n Horário: 21h
n Entrada: Plateia A 
R$ 40 inteira e R$ 
20 meia-entrada sunDay party

n Quando: Domingo
n onde: Hera Bárbara, 
Praça Antenor Navarro
n Horário: 20h
n Entrada: gratuita

Domingo

Domingo

Escritor  leôncio 
teixeira câmara 
lança livro de 
memórias na 
Fundação casa
de José américo

Sábado

Dirigida por Fernando Teixeira, A Peleja do Fute vai cumprir temporada até dio 26, no Espaço Tamarindeira  

Espetáculo em homenagem a ariano 
suassuna estreia hoje, em João pessoa

Para homenagear o 
dramaturgo brasileiro e pa-
raibano, Ariano Suassuna, 
Fernando Teixeira se reno-
va e apresenta para o pú-
blico sua nova montagem: A 
Peleja do Fute. O espetácu-
lo, que é uma adaptação do 
conto A Igreja do Diabo, de 
Machado Assis, estreia hoje, 
no Espaço Tamarindeira 
Processos Criativos e segue 
em temporada nos dias 18, 
19 e 24, 25 e 26 de março, 
sempre às 20h. O espaço é 
localizado próximo à Praça 
das Muriçocas, no Miramar. 
Os ingressos estarão sendo 
vendidos na bilheteria do 
local ao preço de R$ 20 (in-
teira) e R$ 10 (meia).

 O paraibano Fer-
nando Teixeira, que dirige a 
peça, já tem, em sua carreira, 
͵ͻ filmes, entre curtas e lon-
gas, 43 espetáculos monta-
dos e 55 anos de carreira. Ele 
contou que o espetáculo nas-
ceu do desejo que tinha de 
trabalhar com alguma obra 
de Machado Assis, conside-
rado por ele como um dos 
maiores romancistas do Bra-
sil. A escolha do conto se deu 
porque, nele, são abordadas 
as contradições do homem, 

suas fraquezas e a ‘peleja’ do 
Diabo pela posse da alma do 
homem, nessa busca desen-
freada e sem êxito.  

Diante desse cenário, a 
cultura católica se materia-
liza através do paradoxo do 
bem e do mal, além da for-
ça insistente daquele que 
acredita ser o grande dono 
da humanidade: o Diabo. “É 
nesse contexto que nasce A 
Pele�a do 	uteǳ, �ustificou. 
“Eu, quando li o conto, já 
pensei no mesmo em como 
trabalhá-lo. No entanto, fa-
zer referência ao Ariano, 
resolvi fazer tudo com o Mo-
vimento Armorial, até para 
popularizar ainda mais a 
obra. Afinal, a gente que é de 
teatro sempre pensa como 
adaptarmos” acrescentou. 

A princípio, a ideia era 
fazê-lo de forma integral, 
revelou Fernando, mas de-
pois de estudos e conversas 
com o grupo, decidiu pela 
adaptação. A cultura, a mú-
sica popular, os folguedos 
e seus personagens ligados 
ao imaginário popular do 
nordestino, estão presen-
tes, com evidência, na peça.  
Para narrar a história, três 
principais personagens do 
Folguedo Popul‘bigordiana’ 
se dividem no palco: Catiri-
na, Mateus e o Fute. 

Rodolfo Amorim 
Especial para a união

grupo de Teatro Bigorna 
O grupo de teatro foi fundado 

em 1968 por Fernando Teixeira, 
Carlos Aranha e Jurandir Moura, 
com a montagem do espetáculo A 
Navalha da Carne, de Plínio Mar-
cos. Após esse momento, já realizou 
espetáculos baseados em obras de 
Jean Paul Sartre, José Lins do Rêgo e 
outros nomes da literatura e da filo-

sofia. O Bigorna também participou 
de vários festivais nacionais com 
premiações em suas produções.

Em resumo, são 20 espetácu-
los montados até o início dos anos 
de 1990. Desde então, o grupo 
vem desenvolvendo o projeto de 
pesquisa “Uma busca à Intuição”, 
que tem como resultado os espe-

táculos a partir desta década. Em 
2008, o grupo foi contemplado 
no Programa BNB de Cultura com 
o Projeto Circula Bigorna, que 
aborda os espetáculos Esparrela, e 
Volver e Fazer, além da realização 
gratuita de três oficinas: Iniciação 
Teatral, Maquiagem Cênica e Tea-
tro na Educação.

n Evento: Espetáculo A 
Peleja do Fute 
n local: Espaço Tama-
rindeira Processos Criati-
vos (próximo à Praça das 
Muriçocas, no Miramar)
n Data: Hoje e dias 
18, 19, 24, 25 e 26 de 
março.
n Horário: 20h
n Valor: R$ 20 (inteira) 
e R$ 10 (meia)

Cena da montagem, cujo texto 
se baseia em um conto do 
romancista Machado de Assis e 
mescla o teatro Armorial com a 
literatura de cordel

Foto: Sacha Teixeira

st. patrick’s Day #otr
n Quando: Domingo
n onde: Bar On the 
Rocks, Tambaú
n Horário: 17h
n Entrada: gratuita



Emprego
O presidente Michel Temer fez questão de anunciar 
pessoalmente a criação de 35 mil empregos em feve-
reiro, primeiro saldo positivo em 22 meses.  Página 14.
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Proposta das Comissões é investigar abusos de bancos e empresas que não respeitam lei da meia-entrada
A Assembleia Legislativa 

da Paraíba (ALPB) instalou 
duas Comissões Parlamenta-
res de Inquéritos (CPIs) com 
o objetivo de apurar práticas 
que têm causado danos ao 
consumidor paraibano. Aten-
dendo a solicitação encami-
nhada pelos parlamentares 
Inácio Falcão (PT do B) e Aní-
sio Maia (PT), a Casa de Epi-
tácio Pessoa busca investigar 
instituições bancárias, assim 
como, empresas de transpor-
tes de passageiros e empresas 
organizadoras de eventos cul-
turais e esportivos.

De acordo com a propo-
situra 6.848/2017, de autoria 
do deputado Inácio Falcão e 
subscrita por vinte parlamen-
tares, esta CPI estará focada 
em identificar o descumpri-
mento de normas que defen-
dem o consumidor por parte 
das instituições bancárias. A 
cobrança de taxas indevidas, 
o fechamento de agências, o 
tempo de espera dos clientes 
em filas e o número de caixas 
disponibilizados para o aten-
dimento dos usuários são as 
situações denunciadas à As-
sembleia que motivaram a 
abertura do inquérito.

Também em defesa do 
consumidor, a ALPB, através do 
Requerimento nº 6.849/2017, 
instalou outra Comissão para 
investigar empresas de trans-
porte de passageiros e em-
presas responsáveis por or-
ganizar  eventos culturais e 
esportivos em todo o Estado. 

De acordo com a matéria 
apresentada pelo deputado 
Anísio Maia, algumas organi-
zações têm descumprido leis 
que asseguram ao consumidor 
direitos como a "meia-passa-
gem" e "meia-entrada", res-
pectivamente. Segundo o de-
putado, denúncias como estas 
são levadas constantemente ao 
conhecimento da Casa e divul-
gadas na imprensa paraibana.

Ambas as comissões têm 
o prazo de 120 dias e serão 
compostas por sete deputa-
dos, de acordo com o Regi-
mento Interno da ALPB. Ainda 
seguindo o Regimento, as CPI's 
responsáveis por investigar as 
empresas de telemarketing 
e a instalação de radares de 
velocidade em vias da capital 
pela Prefeitura Municipal de 
João Pessoa foram arquiva-
das devido ao encerramento 
do ano legislativo.

ALPB instala CPIs para apurar 
desrespeito ao consumidor

A Mesa Diretora da Câ-
mara Municipal de João Pes-
soa (CMJP) divulgou na tar-
de de ontem, os membros 
das Comissões Permanen-
tes. Diante da publicação, a 
tramitação das matérias se 
inicia imediatamente, já que 
os pareceres das comissões 
são indispensáveis ao Pro-
cesso Legislativo. Na compo-
sição das comissões, confor-
me promessa de campanha 
do presidente da Casa Na-
poleão Laureano, vereador 
Marcos Vinícius (PSDB), a 
oposição vai comandar duas 
comissões e situação duas, 
sendo que por ter maioria, a 

base do governo vai presi-
dir as duas comissões mais 
importantes, a de Consti-
tuição e Justiça e a de Fi-
nanças e Orçamento.

Para Marcos Vinicius, a 
composição das comissões 
mostra que o convívio har-
mônico entre os parlamen-
tares deve estar sempre aci-
ma das disputas políticas. 

“Cada passo dado 
pela Mesa Diretora é fruto 
de muito diálogo com to-
dos os vereadores e desta 
forma acreditamos estar 
contribuindo para que a 
democracia se fortaleça”, 
disse o presidente.

Mesa da Câmara de 
JP instala comissões

Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa
Presidente – Vereador Fernando Milanez Neto – PTB
Vice-Presidente – Vereador Bruno Farias – PPS
Membro – Vereador João Corujinha - PSDC
Membro – Vereador Léo Bezerra – PSB
Membro – Vereador Pedro Alberto Coutinho - PHS
Membro – Vereador Tanilson Soares – PSB
Membro – Vereador Thiago Lucena – PMN

Comissão de Finanças, Orçamento, Obras e Administração Pública:
Presidente – Vereador Bispo José Luiz – PRB
Vice-presidente – Vereador Eduardo Carneiro - PRTB
Membro – Vereador Damásio Franca – PP
Membro – Vereador Helton Renê – PC do B
Membro – Vereador Luís Flávio – PSDB
Membro - Vereador Tibério Limeira – PSB
Membro – Vereador Valdir Dowsley (Dinho) – PMN

Comissão de Políticas Públicas:
Presidente – Vereador Marcos Henriques – PT
Vice-presidente – Vereadora Eliza Virgínia – PSDB
Membro – Vereador Humberto Pontes – PT do B
Membro – Vereador João Almeida - Solidariedade
Membro – Vereador João dos Santos – PR
Membro – Vereador João Bosco dos Santos Filho (Bosquinho) – PSC
Membro – Vereador Lucas de Brito – PSL

Comissão de Cidadania, Direitos Humanos e Defesa do Consumidor:
Presidente - Vereadora Sandra Marrocos – PSB
Vice-presidente – Vereador Raíssa Lacerda – PSD
Membro – Vereador Chico do Sindicato – PT do B
Membro – Vereadora Helena Holanda – PP
Membro – Vereador Ronivon Ramalho (Mangueira) – PMDB

A composição das Comissões

Parceria 

TCE-PB pode auxiliar Polícia Civil 
a combater lavagem de dinheiro

O vice-presidente da 
Adepdel (Associação dos 
Delegados da Polícia Civil 
da Paraíba), delegado Ste-
ferson Nogueira, fez uma 
visita ao novo presidente 
do Tribunal de Contas do 
Estado da Paraíba, con-
selheiro André Carlo Tor-
res, e ao corregedor-geral, 

conselheiro Fábio Noguei-
ra, para parabenizá-los 
pela eleição e também tra-
tar de assuntos de interes-
se da categoria.

O delegado fez uma 
explanação do projeto de 
colaboração recíproca en-
tre a Polícia Civil e TCE 
da Paraíba visando for-

talecer a atuação da polí-
cia no combate ao crime 
organizado e lavagem de 
dinheiro.

Steferson Nogueira 
ressaltou a importância 
do TCE nesse cenário, pelo 
fato da instituição ser uma 
grande fonte de informa-
ções de interesse dos de-

legados nas investigações.
O presidente do TCE, 

André Carlo, disse que 
pretende avançar com 
o tema e irá entrar em 
contato com a superin-
tendência da Polícia Civil 
para dar prosseguimento 
à ideia apresentada pelo 
delegado.

A prefeita da cidade 
de Conde, Márcia Lucena 
(PSB), viaja nesta sexta-
feira a Brasília, onde cum-
pre extensa agenda admi-
nistrativa. A gestora vai à 
capital federal em busca 
de captar recursos e des-
travar convênios que estão 
parados no município.

"Nós vamos buscar 
possibilidades de par-
cerias e liberação de re-
cursos para os projetos 
da nossa cidade. Vamos 
ao Ministério do Turismo 
tratar sobre a revitaliza-
ção da orla e da principal 
de Jacumã, esse assunto 
também será debatido 
por nós no Ministério 
das Cidades. Iremos à 
Funasa tratar sobre sa-
neamento e recursos hí-
dricos, também iremos 
ao Ministério do Esporte, 
da �aúde, da �ducação, 
com projetos já prontos, 
desenvolvidos por nossa 
equipe que tem uma ca-
pacidade técnica mara-
vilhosa e a expectativa é 

que possamos alavancar 
parcerias e recursos para 
a nossa cidade", pontuou. 
Márcia Lucena ainda in-
formou que também irá 
se reunir com os deputa-
dos da bancada paraiba-
na, onde serão discutidas 
emendas para beneficiar 
o Conde.

"Tentaremos destra-
var convênios que estão 
parados por conta da não 
conclusão pela antiga ges-
tão, como é o caso da UPA, 
da Escola Noêmia Alves, 
entre tantos outros, então 
discutiremos esses assun-
tos com os deputados para 
que eles também possam 
interceder junto aos Mi-
nistérios e possamos ter 
esses convênios liberados 
o quanto antes", revelou a 
gestora.

A agenda da prefeita 
Márcia Lucena se estende 
até a próxima quarta-feira 
(22). O secretário de Pla-
nejamento de Conde, Flá-
vio Tavares, acompanha a 
prefeita nas reuniões.

O presidente da Or-
dem dos Advogados do 
Brasil, Seccional Paraíba 
(OAB-PB), Paulo Maia, 
recebe hoje, o título de ci-
dadão paraibano durante 
solenidade no plenário 
da Assembleia Legislati-
va da Paraíba (ALPB), a 
partir das 10h.

O projeto de lei con-
cedendo o título a Pau-
lo Maia foi apresentado 
pelo deputado Renato 
Gadelha (PSC).

“Apesar de já me 
sentir paraibano, ter 
nascido em Recife, mas 
ter vivido minha vida 
toda aqui na Paraíba, o 
reconhecimento pela 
Assembleia Legislativa 
do meu Estado é moti-
vo de grande honra. Me 
sinto enobrecido, lison-
jeado. O título não era 
necessário, pois  já me 
sinto acolhido pela Pa-
raíba, pelos seus cida-
dãos. �eus fil�os são to-

dos daqui. Mas, é obvio 
que o título me encanta, 
razão pela qual agrade-
ço ao deputado Renato 
Gadelha e todos os seus 
pares na Casa por terem 
aprovado sua proposta”, 
afirmou.

Paulo Maia também 
convida todos os seus 
amigos e advogados pa-
raibanos para participa-
rem da solenidade.  

“Espero que todos 
possam partilhar comigo 
este momento de grande 
alegriaǳ, afirmou.

Prefeita vai à Brasília 
em busca de recursos 

Paulo Maia recebe  
cidadania paraibana

Deputado Anísio Maia (PT) é autor da proposta para instalação da CPI que visa apurar descumprimento das leis que garantem meia-entrada e meia-passagem

Foto: Divulgação/ALPB

Apesar de já me 
sentir paraibano..., o 

reconhecimento 
pela Assembleia 

Legislativa do meu 
Estado é motivo de 
grande honra 
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Obrigado Lula, o 
NE lhe agradece!

Wéric
marcosweric@gmail.com

Marcos

Amigos, esse tradicional e prestigioso espaço 
me foi concedido para escrever às sextas-feiras, e 
não sou capaz de descrever a honra de ocupá-lo. O 
dia o qual me foi concedido, mais pela generosida-
de que a vida nos reserva do que por merecimento, 
é aguardado ansiosamente e o tema é cuidadosa-
mente selecionado. Mas, hoje peço licença a todos e 
com a autorização do amigo multimídia Fernando 
Caldeira, utilizo este espaço para reproduzir texto 
publicado no seu blog (fernandocaldeira.com.br). 
Caldeira faz um resgate histórico e lança mão de um 
argumento “simples”, mas certeiro para demonstrar 
quão importante foi o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva para a Transposição do Rio São Francisco.

Boa leitura e até sexta que vem:
Como toda obra que se preze, ela tem início, 

meio e fim. �ossa �istória começa em ͳͺ͵ͳ quan-
do D. Pedro II, o Magnânimo, assume o segundo e 
último império no �rasil que vai até ͳͺͺͻ.

Pois aquele menino de 5 anos feito imperador 
tornou-se um velho de barbas, erudito e estudioso, 
e pensou em transpor as águas do Rio São Francis-
co para o �ordeste setentrional, que con�ecemos 
por sertão, para amenizar os efeitos da seca. Está-
vamos no século XIX. E nada de transposição!

�eio a Proclamação da República ȋͳͷ de novem-
bro de ͳͺͺͻȌ instituindo no �rasil o regime presiden-
cialista, e nossa história prossegue. Deodoro da Fon-
seca, Floriano Peixoto, Prudente de Morais, Campos 
�ales, Rodrigues Alves, Afonso Pena, �ilo Peçan�a, 
Hermes da Fonseca, Venceslau Brás, Rodrigues Alves 
novamente, �elfim �oreira, �pit�cio Pessoa, Artur 
Bernardes e Washington Luís, foram Presidentes do 
Brasil na chamada Primeira República. Já estávamos 
no século XX. E nada de transposição!

A �egunda e �erceira Repúblicas, com ͳ͸ anos 
de duração, teve inicialmente uma junta governa-
tiva formada por Augusto Tasso Fragoso, Isaías de 
�oron�a e 
oão �ena �arreto, seguida por 
etúlio 
Vargas, e depois José Linhares. Continuávamos no 
século XX. E nada de transposição!

�ntramos na �uarta Repúblicaǣ �urico 
as-
par �utra, 
etúlio �argas novamente, �afé 	il�o, 
�arlos Lu�, �ereu Ramos, 
uscelino �ubitsc�e�, 

�nio �uadros, Ranieri �a��illi e 
oão 
oulart. 
�ais ͳ͸ anos de República no século ��. � nada 
de transposição!

Começa a Quinta e penúltima República: Ranie-
ri Mazzilli novamente, Humberto Castelo Branco, 
Artur da Costa e Silva, junta governativa formada 
por Aurélio de Lira �avares, Augusto Radema�er e 
��rcio de �ousa �elo, �mílio 
arrasta�u �édici, �r-
nesto 
eisel, 
oão 	igueiredo. �ais ʹͳ anos de Repú-
blica no século XX. E nada de transposição!

�a atual República, a sexta, tivemosǣ �ancredo 
�eves, 
osé �arne�, 	ernando �ollor, �tamar 	ran-
co, 	ernando �enrique �ardoso e finalmente Lui� 
Inácio Lula da Silva. Agora já estávamos no século 
���. � enfim, depois de ͵ͻ Presidentes da República 
Federativa do Brasil, o que D. Pedro II imaginou um 
dia fazer, um cabeça chata, cabra da peste de Caetés, 
Pernambuco, tirou do papel e tornou realidade, feito 
Presidente pela força do povo!

�este domingo ȋͳͻȌ, ao lado da ex-Presiden-
ta �ilma Rousseff e do ex-ministro �iro 
omes, 
também dois expoentes dessa obra, Lula estará 
em Monteiro (PB), para a inauguração popular da 
transposição pelo eixo leste, que já é realidade.

��R�
A�� L�LA, � ��R����� L�� A
RA����Ǩ

Em fevereiro, foram abertas 35,6 mil novas vagas, segundo dados do Ministério do Trabalho divulgados ontem

O presidente Michel Te-
mer comemorou ontem a re-
tomada da criação de empre-
gos em fevereiro, depois de 
ʹʹ meses seguidos de queda. 
Os dados foram divulgados 
pelo �aged ȋ�adastro 
eral 
de Empregados e Desempre-
gados), do Ministério do Tra-
balho e consideram apenas 
os empregos com carteira 
assinada.

 Ao convocar a imprensa 
para comentar dados positi-
vos da economia brasileira, 
Temer informou que foram 
criados ͵ͷ.͸ͳʹ empregos for-
mais no mês passado. O presi-
dente disse também que pode 
ǲgarantirǳ que a inflação fe-
chará este ano abaixo do cen-
tro da meta de 4,5% ao ano.

Em uma rara iniciativa, o 
próprio presidente anunciou 
os dados de emprego, duran-
te uma fala no Palácio do Pla-
nalto. Os números geralmente 
são divulgados pelo Ministé-
rio do Trabalho.

Mencionando a vida “in-
digna” dos brasileiros que 
ainda estão desempregados, 
Temer reconheceu que o dado 
é apenas ǲum começoǳ. ǲ�ós 
temos muitos milhões de bra-
sileiros que dependem de em-
pregos, mas é preciso começar. 
E o começo veio com essa no-
tícia que estou dando a vocês”.

De acordo com o pre-
sidente, o “otimismo deve 
guiar” os passos do governo e 
da economia. “Mais que nun-
ca, eu verifico interesse de 
investimentos estrangeiros 
no nosso país”, disse ele, ci-
tando as reformas e medidas 

Mercado de trabalho volta a criar 
empregos depois de 22 meses
Paulo Victor Chagas
Da Agência Brasil

Felipe Pontes
Da Agência Brasil

SERVIÇOS LIdERaM cONtRataÇõES 

de ajuste que o Planalto vem 
implementando ao longo dos 
últimos meses.

Em um elogio ao apoio do 
Congresso na aprovação das 
propostas, Temer disse que as 
medidas reforçam a “estabili-
dade das instituições”.

“Estamos num clima de 
estabilidade política e social. 
[Sobre] a reforma da Previ-
dência, é claro que há obser-
vações, que serão examinadas 
pelo governoǳ, afirmou.

O presidente destacou 

ainda a mudança da perspecti-
va da economia brasileira feita 
ontem pela Agência �ood�ǯs. 
De acordo com Temer, a “queda 
substancial, em pouquíssimo 
tempo”, dos pontos negativos, 
depois que o país perdeu o grau 
de investimento em fevereiro 
do ano passado, sinaliza que o 
país poderá retomá-lo. “Ao lon-
go do tempo é muito provável 
que se atinja uma pontuação 
que nos faça retomar o grau de 
investimento.”

Temer também lembrou 

Débora Brito
Da Agência Brasil

O deputado federal Robin-
son Almeida (PT-BA) apresen-
tou à Corregedoria da Câmara 
uma representação contra o 
deputado Arthur Maia (PPS
-BA), relator da comissão es-
pecial que analisa a reforma 
da Previdência. Almeida argu-
menta que o relator tem im-
pedimentos para ser titular da 
relatoria.

�o documento protoco-
lado, o deputado cita informa-
ção publicada na imprensa se-
gundo a qual Arthur Maia tem 
uma empresa que está na lista 
de devedores do �nstituto �a-
cional do �eguro �ocial ȋ����Ȍ. 
Para Almeida, a dívida – que se-
ria de R̈́ ͳͷͲ mil – inviabili�a a 
manutenção de Maia na condi-
ção de relator da reforma. 

Em resposta, Arthur Maia 
disse que a empresa está em 
situação regular. “Eu não ad-
ministro essa empresa que eu 
tenho. Fui procurar saber, a em-
presa tem uma dívida regular 
com a Previdência Social, que 
vem sendo paga em dia, e a em-
presa está adimplente perante 
a Previdência”, explicou. 

deputado 
quer afastar 
arthur Maia 
de relatoria

Recurso ao TSE

defesa de dilma volta a 
pedir acesso às delações 

A defesa de Dilma Rou-
sseff enviou um pedido de 
reconsideração ao ministro 
Herman Benjamin, do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
para ter acesso à delação 
premiada de ex-executivos 
da empreiteira Odebrecht.

Benjamin é relator da 
ação que investiga o even-
tual abuso de poder político 
e econômico da chapa Dilma-
Temer na campanha presi-
dencial de ʹͲͳͶ. �ntem, o 
ministro negou um primeiro 
pedido feito pela defesa.

Para embasar o reque-
rimento desta quinta-feira, 
o advogado Flavio Caetano 
apontou contradições nos 
depoimentos prestados 
por Hilberto Silva e Fer-
nando Migliaccio, dois ex-
funcionários da Odebrecht, 
em relação a pagamentos 
que supostamente teriam 
sido feitos pela empresa a 
João Santana, marqueteiro 
de �ilma em ʹͲͳͶ, e sua 

mulher, Monica Moura.
A defesa pede que Ben-

jamin solicite à Procurado-
ria-
eral da República ȋP
RȌ 
e ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) autorização para 
o compartilhamento dos 
depoimentos prestados na 
Operação Lava Jato pelos dez 
ex-executivos da Odebrecht 
que prestaram depoimento 
ao TSE desde o início deste 
mês. O material ainda se en-
contra sob sigilo.

Em um primeiro reque-
rimento, Caetano havia so-
licitado também que Benja-
min colhesse o depoimento 
dos presidentes dos noves 
partidos que compunham 
a coligação da chapa Dilma-
�emer em ʹͲͳͶ. � ministro 
deferiu o pedido, mas deter-
minou que as declarações 
fossem dadas por escrito. A 
defesa de Dilma insistiu on-
tem para que sejam realiza-
das oitivas presenciais.

Processo no TSE
�m de�embro de ʹͲͳͶ, 

as contas da campanha da 

então presidente Dilma 
Rousseff e de seu compa-
nheiro de chapa Michel Te-
mer foram aprovadas pelo 
TSE por unanimidade, mas 
com ressalvas.

O processo foi reaberto 
porque o PSDB questionou a 
aprovação, por entender que 
há irregularidades nas pres-
tações de contas apresenta-
das por Dilma, que teria re-
cebido recursos do esquema 
de corrupção investigado na 
Lava Jato. Segundo entendi-
mento do TSE, a prestação 
contábil da presidente e do 
vice-presidente é julgada 
em conjunto.

A campanha de Dilma 
Rousseff nega qualquer ir-
regularidade e sustenta que 
todo o processo de contra-
tação das empresas e de dis-
tribuição dos produtos foi 
documentado e monitorado.

�o início do mês, a de-
fesa do presidente Michel 
Temer sustentou no TSE 
que a campanha eleitoral do 
PMDB não tem relação com 
pagamentos suspeitos. 

o leilão de quatro aeroportos 
brasileiros, realizado hoje em 
São Paulo, que atingiu o va-
lor de R̈́ ͵,͹ʹ bil�Ùes. 	oi um 
ǲgrande sucessoǳ, afirmou.

Dados do Caged
�o mês passado, foram 

criadas ͵ͷ.͸ͳʹ vagas for-
mais. A última vez em que o 
país havia registrado resulta-
do positivo foi em março de 
ʹͲͳͷ, quando criou ͳͻ.ʹͺʹ 
empregos com carteira.

O número de empregos 
criados em fevereiro no país 
é o saldo, ou seja, o total de 
contratações menos o de 
demissões no período. Em 
fevereiro, foram ͳ.ʹͷͲ.ͺ͵ͳ 
contrataçÙes e ͳ.ʹͳͷ.ʹͳͻ de-
missões, resultando na aber-
tura de ͵ͷ,͸ mil vagas.

O total de trabalhado-
res com carteira assinada 
no �rasil caiu para ͵ͺ,͵ mi-
l�Ùes em fevereiro. �o mes-
mo mês de ʹͲͳ͸, o número 
de empregados formais era 
de ͵ͻ,͸ mil�Ùes.

Dos oito setores da economia pesquisados, cinco regis-
traram saldo positivo de contratações, com o setor de 
serviços na ponta, e três tiveram saldo negativo. Confi-
ra o desempenho de cada um:

n Serviços: +50.613
n Administração pública: +8.280
n Agropecuária: + 6.201
n Indústria de transformação: +3.949
n Serviços industriais de utilidade pública: +1.108
n Comércio: -21.194
n Construção civil: -12.857
n Extrativa mineral: -488

O presidente Michel Temer convocou a imprensa para anunciar a retomada da criação de empregos no país

Foto: Valter Campanato/Agência Brasil
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Dois juízes federais deferiram medidas cautelares suspendendo decisão do governo contra os imigrantes 

Dois juízes federais de-
feriram medidas cautelares 
para suspender a nova or-
dem do governo norte-a-
mericano sobre o veto a 
imigrantes de seis países de 
maioria muçulmana: Iêmen, 
Síria, Irã, Sudão, Líbia e So-
mália.

Ontem, o juiz distrital 
Theodore Chuang de Mary-
land, Virginia, suspendeu a 
ordem que entraria em vigor 
ontem. Na última quarta-
feira, o juiz distrital Derrick 
Watson, do Havaí, também 
emitiu uma liminar de sus-
pensão. O presidente Donald 
Trump disse que vai recorrer 
à Suprema Corte.

Em um evento em 
Nashville para seus apoiado-
res, Trump comentou a deci-
são do juiz do Havaí e disse 
que a decisão dele “extrapo-
la” o campo judicial e faz os 
Estados Unidos “parecerem 
um país fraco”.

Mas ambos juízes usa-
ram em seus pareceres o 
argumento de que a nova 
ordem fere o princípio da 
liberdade religiosa. Segun-
do Watson, um “observador 
sensato” poderia concluir 

que o decreto presidencial 
foi emitido com “o propósito 
de desfavorecer uma religião 
em particular”.

O juiz de Maryland con-
siderou que ordem pode ins-
tigar a divisão no país.  Além 
das duas ações julgadas, uma 
outra foi impetrada no Esta-
do de Washington e deve ter 
uma decisão proferida em 
Seattle. As ações foram movi-
das por entidades de apoio à 
refugiados e pela União Ame-
ricana de Liberdades Civis.

Suprema Corte 
A Casa Branca reescre-

veu a ordem anterior, assina-
da logo no início do governo 
Trump, em janeiro, depois 
de ter recorrido à Justiça por 
uma decisão de segunda ins-
tância que suspendeu tem-
porariamente a validade da 
ordem nacionalmente.

Naquele momento, o 
governo desistiu de recor-
rer à Suprema Corte e, ao 
rescrever a ordem, esperava 
ter retirado aspectos técni-
cos que poderiam levar a um 
bloqueio ou suspensão da 
medida.

Mesmo assim, os juízes 
que proferiram as limina-
res ontem e hoje seguiram a 
mesma linha da adotada pela 
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Justiça dos EUA suspende novo  
decreto  anti-imigração de Trump

O presidente Donald Trump tem mais uma vez o seu plano frustrado pela Justiça, visando barrar a entrada de imigrantes muçulmanos nos Estados Unidos
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Nona Corte de Apelações, 
seguindo a linha da inconsti-
tucionalidade do texto, com-

siderando que o texto feria o 
direito à liberdade religiosa.

Trump disse que vai le-

var o caso até onde for neces-
sário (até a Suprema Corte) 
para tentar comprovar que 

as medidas não são ilegais e 
que são necessárias para a 
segurança nacional.

�ma pessoa ficou leve-
mente ferida ao abrir ontem 
um pacote bomba na sede do 
Fundo Monetário Internacio-
nal, em Paris, na França. O fato 
aconteceu no prédio que o 
FMI compartilha com o Banco 
Mundial, localizado no distri-
to XVI da capital francesa. As 
informações são da Agência 
Télam.

 A explosão ocorreu um 
dia depois de ter sido encon-
trado um pacote explosivo 
no escritório do ministro das 
Finanças da Alemanha, Wolf-
gang Schauble, en Berlim, cuja 
autoria foi reivindicada por 
um grupo extremista grego.

 A polícia alemã disse que 
o pacote continha uma mistu-
ra de explosivos que poderia 

provocar ferimentos graves 
em quem o abrisse. Investi-
gadores afirmaram que essas 
substâncias são usadas na fa-
bricação de artefatos de piro-
tecnia.

 O Ministério do Interior 
da Grécia informou que a em-
balagem tinha um selo grego 
e um remetente falso - um de-
putado do partido conserva-
dor Nova Democracia. A Gré-
cia investiga como foi possível 
a embalagem passar pelos 
serviços de segurança e sair 
do país.

 O envio do pacote explo-
sivo contra Wolfgang Schauble 
foi reivindicado pela organiza-
ção extremista Conspiração de 
Núcleos de Fogo, que praticou, 
desde a sua criação, em 2008, 
dezenas de atentados com 
bomba na Grécia.

Carta-bomba explode
no FMI e deixa 1 ferido

Conservadores vencem
as eleições na Holanda

Apoio à paz

Cuba oferece mil bolsas de 
estudo de medicina às Farc 

Brasil e Portugal aumentaram 
pedidos de patentes em 2016

A República de Cuba rei-
terou nesta semana a oferta 
ao governo colombiano e às 
Forças Armadas Revolucio-
nárias da Colômbia (Farc) de 
mil bolsas de estudo de me-
dicina na ilha, com o objetivo 
de contribuir para o êxito do 
acordo de pa� firmado entre 
as partes, informou ontem 
o ex-grupo guerrilheiro. As 
informações são da agência 
alemã DPA.

A oferta, que havia sido 
apresentada verbalmente há 
vários meses, foi reiterada em 
uma carta enviada na terça-fei-
ra (14) pelo embaixador de 
Cuba na Colômbia, José Luis 
Ponce, à Comissão de Acom-
pan�amento, �erificação e 

Implementação do Acordo 
de Paz, formada pelo governo 
colombiano e pelas Farc.

Uma integrante da co-
missão, que fez parte da 
delegação negociadora das 
Farc, Victoria Sandino, 
confirmou o recebimento 
da carta e disse que o gru-
po agradece a Cuba pela 
oferta. “Seriam 100 bolsas 
anuais, não são mil de uma 
vez, para que, ano a ano, se 
vá cumprindo a meta. A di-
reção das Farc determinará 
quem serão os beneficiados 
das bolsas”, disse Victoria.

Metade para cada
A carta enviada pelo 

embaixador cubano indica 
que as bolsas serão conce-
didas a 500 pessoas sele-

cionadas pelas Farc e outras 
500 escolhidas pelo governo 
colombiano, que provavel-
mente beneficiar� vítimas do 
conflito armado. ǲAo gover-
no e ao povo de Cuba, nosso 
agradecimento por estas mil 
bolsas”, escreveram as Farc 
em sua conta no Twitter.

“A embaixada da Repú-
blica de Cuba entregará ao 
governo da Colômbia e às 
Farc um documento com 
os detalhes do oferecimen-
to, que está em processo de 
preparação pelas autorida-
des cubanas”, assinalou o 
embaixador cubano.

Monumento à Paz
A paz entre o governo 

colombiano e as Farc foi nego-
ciada em Havana em um pro-

cesso que durou quatro anos. 
O acordo de paz, que entrou 
em vigor em 10 de dezembro 
último, marcou o fim de ͷʹ 
anos de violência, que resulta-
ram na morte de mais de 200 
mil colombianos e no desloca-
mento de mais de 6 milhões.

Os quase 7 mil mem-
bros das Farc estão concen-
trados desde o mês passado 
em ʹ͸ setores específicos 
do país, para preparar sua 
reincorporação à vida legal. 
As armas serão entregues 
em três fases às Nações Uni-
das, que em fins de maio as 
destinará à elaboração de 
três monumentos à paz que 
ficarão expostos na sede 
principal da organização 
em Nova York, na Colômbia 
e em Cuba.

Da ONU News 

Da Agência DPA 

Da Agência Télam 
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Os pedidos  internacio-
nais de patentes bateram 
recorde em 2016 em todo o 
mundo, com uma forte de-
manda nas solicitações de 
marcas registradas e de pro-
teção de desenhos indus-
triais, informa relatório da 
Organização Mundial da Pro-
priedade Intelectual (Ompi). 
O Brasil registrou 568 pedi-
dos de patentes no ano pas-
sado, quase 5% a mais do que 

no ano anterior. Já Portugal, 
teve um aumento de quase 
15% entre 2015 e 2016, pas-
sando de 161 para 184.

Pelo 39º ano consecu-
tivo, os Estados Unidos lide-
ram os pedidos de patentes 
mundiais, com quase 25% do 
total de 233 mil. Logo atrás 
aparecem Japão, China, Ale-
manha, Coreia do Sul. França, 
Reino Unido, Holanda, Suíça 
e Suécia, que completam a 
lista dos 10 países principais.

 Os pedidos de patentes 

envolvem, principalmente, os 
setores de comunicação digi-
tal, informática, medicina e 
energia.

Entre as empresas que 
mais deram entrada em pa-
tentes estão as chinesas ZTE 
Corporation e Huawei Tech-
nologies, que assumiram o 
primeiro e o segundo lugares. 
A americana �ualcomm ficou 
em terceiro lugar.

Marcas Registradas
No caso das marcas re-

gistradas, houve um aumento 
de 7,2% dos pedidos, chegan-
do a 52.550. Os EUA também 
ficaram em primeiro lugar, 
seguidos pela Alemanha, 
França, China e Suíça.

 As solicitações de pro-
teção de desenho industrial 
passaram de 18 mil, o que 
representa um aumento de 
quase 14% em relação ao 
ano anterior. A Alemanha 
lidera os pedidos, seguida 
pela Suíça, Coreia do Sul e 
Estados Unidos.

O partido conservador 
VVD, do primeiro-ministro 
Mark Rutte, conseguiu 33 as-
sentos para o Parlamento nas 
eleições gerais da última quar-
ta-feira na Holanda. O candida-
to de extrema direita Geert Wil-
ders ficou em segundo lugar, 
com 20 deputados, segundo os 
resultados oficiais quase defini-
tivos divulgados ontem.

Com 95% dos votos 
apurados, Partido Popular 
pela Liberdade e Democracia 
(VVD) obteve 21% dos votos 
e Rutte terá como priorida-
de fazer alianças para tentar 
formar o governo, já que seu 
partido perdeu oito deputa-
dos em relação ao que tinha 
conquistado em 2012.

O Partido da Liberdade 

(PVV), de Wilders, teve 13% 
dos votos e ficou com ʹ Ͳ assen-
tos, cinco a mais do que na elei-
ção anterior. Com isso, deverá 
ser o partido mais importante 
da oposição se, conforme está 
previsto, não entrar no Execu-
tivo. 

Poderiam formar a coa-
lizão os democratas cristãos 
do CDA ou os liberais progres-
sistas do �͸͸, partidos que fi-
caram empatados no terceiro 
lugar, com 19 deputados cada. 
Eles cresceram seis e sete as-
sentos respectivamente.

�mpatados, ficam com ͳͶ 
deputados o Partido Socialista 
(SP, a esquerda laboral) - com 
um a menos que na eleição an-
terior -, e os Verdes de Esquer-
da, partido que mais cresceu,  
já que tinha quatro deputados, 
segundo a Agência EFE.
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